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RESUMO
Este trabalho tem como objetivo geral analisar como sujeitos e sentidos se constituem no discurso contemporâneo sobre o trabalho. Para a composição deste corpus foram escolhidas as seguintes revistas: VOCÊ S/A, VOCÊ RH e CRESCER. Percebemos que o trabalho funciona em relação ao sentido de sucesso e que carreira profissional, associada ao trabalho, torna-se a única via para alcançar-se o sucesso. A isto chamamos de linguagem empresarial. Compreendemos que o sujeito é tomado por essa linguagem como uma nova religião, fonte de fé e de identidade para suas vidas em busca de sentido e felicidade.

Palavras-chave: Discurso. Trabalho. Sujeitos. Sucesso. Carreira.

Abstract
The overall aim of this work is to analyze how subjects and meanings are constituted in the contemporary discourse about work. The magazines VOCÊ S/A, VOCÊ RH and CRESCER were selected for compounding the research corpus. We noticed that work was related to the meaning of success and that the professional career associated to work became the only way to achieve success. We called this entrepreneurial language. We understand that the subject is taken by this language as a new religion, source of faith and identity for their lives in the search of meaning and happiness.

Keywords: Discourse; Work; Subjects; Success; Career. 
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introdução
Quanto mais o trabalhador fica valioso, menos valor ele tem, quanto mais ele se dá, mais ele enriquece, mais ele empobrece o corpo e o espírito (ORLANDI, 2010)
.

Já no livro Gênesis, do Antigo Testamento, encontramos o sentido do trabalho nos dizeres de Deus, após o pecado original: “Ao homem Ele disse [....] maldita seja a terra por tua causa. E dela só arrancarás alimento à custa de penoso trabalho, todos os dias da tua vida [...] comerás o pão com o suor do teu rosto, até que voltes à terra de onde foste tirado” (GÊNESIS, 1450 a.C).
O trabalho tem sido pesquisado e discutido em busca de melhor compreensão do papel que ele exerce na vida dos seres humanos. A palavra trabalho muda de sentido, e, por conseguinte, muda a sua interpretação, à medida que muda a história e a relação entre os seres humanos.
Muitos de nós já escutamos, quando crianças, frases como: “Você precisa estudar para ser alguém na vida”; “Precisa conseguir um bom emprego”; “Precisa falar inglês para ter uma boa colocação”. Expressões tão marcantes como essas circulam e norteiam o sentido de textos em variadas publicações voltadas para o trabalho, como podemos ver numa revista cujo título é Você S/A.

Podemos inferir que o trabalho sempre ocupou parte importante da existência humana e, a respeito, menciona Bendassolli (2009, p.3): 
[...] a centralidade subjetiva, psicológica, do trabalho consiste em uma construção discursiva que foi naturalizada para melhor acomodar e justificar as condições nas quais o trabalho foi continuamente colocado no capitalismo desde seus primórdios no século XVIII e em seus respectivos arranjos institucionais [...] essa centralidade funcionou como um tipo de metanarrativa pública sobre o sentido e o valor do trabalho na vida humana. 
Esse caráter central do trabalho parece hoje intimamente ligado ao sentido de sucesso. Na sociedade contemporânea, a carreira profissional, construída pelo trabalho, torna-se a única via para se alcançá-lo. 

O objetivo desta pesquisa é analisar como sujeitos e sentidos se constituem no discurso contemporâneo sobre o trabalho. Para isso, serão utilizadas as sequências discursivas da revista Você S/A, da Editora Abril, com publicação entre 2008 a 2010 e edições especiais. Ao mesmo tempo, julgamos importante buscar pistas desse mesmo discurso na revista Crescer, da Editora Globo, e atentaremos também para o discurso  sobre gestão de pessoas, publicado em várias edições da revista Você RH.

Partiremos da seguinte hipótese: atualmente, o trabalho está vinculado ao desenvolvimento de uma carreira profissional voltada para o sucesso, produzindo o modo de subjetivação contemporânea.

E temos como objetivos específicos:
· Explicitar o funcionamento da linguagem em revistas como circulação de sentidos da palavra trabalho.
· Analisar a relação de sentidos entre as palavras “carreira”, “trabalho” e “sucesso”, buscando compreendê-las na produção da subjetividade contemporânea.
Esse conjunto de objetivos propostos pretende mostrar como as ideologias dominantes se apresentam através de rituais, práticas e representações imaginárias na (ou da) sociedade, sendo estas materializadas nas revistas a serem analisadas.

Toda esta pesquisa será embasada no referencial teórico da Análise de Discurso, pensando as revistas como discurso, e não somente como uma forma de comunicação e transmissão de informação. As revistas são parte do processo de constituição, formulação e circulação de sentidos; vale lembrar que a opacidade da linguagem exige um referencial teórico para se compreender o sentido contemporâneo do trabalho, da carreira e do sucesso. 

Ao ler uma revista, o sujeito interpreta. Para Orlandi (2004), todo objeto simbólico produz sentidos, e a interpretação é um gesto simbólico que intervém no real do sentido. A partir da Análise de Discurso, pode-se referir que o sujeito se identifica com diferentes formações discursivas, dependendo de como ele foi individualizado, e isso tem a ver com as condições sociais de existência.
Conforme Payer (2005, p. 13), “o sujeito se constitui simultaneamente à linguagem”, ou seja, podemos definir que o sujeito é constituído pela linguagem. E é necessário refletir como, nesta sociedade contemporânea, em que o Mercado é o grande organizador dos sentidos na linguagem, se dá a constituição do sujeito.
Ao ponderar sobre a questão principal deste trabalho, percebe-se a seguinte relação nas revistas Você S/A e Você RH: quem diz (consultores, jornalistas, executivos, empregados, pessoas da área de marketing); onde diz (nas revistas de circulação nacional); quando diz (na sociedade contemporânea, marcada pelo consumo); para quem diz (para “Você”, que tem sonhos, desejos, ou seja, para quase todos nós); o que diz (carreira, dinheiro, aposentadoria, realização, qualidade de vida, sucesso). 

Já na revista Crescer, poderíamos refletir sobre questões como: quem diz (consultores, psicólogos, pediatras, mães, pais, profissionais da área de marketing); onde diz (nas revistas de circulação nacional); quando diz (na sociedade contemporânea, marcada pelo consumo); para quem diz (para os formadores de “Você”, com sonhos, desejos); o que diz (saúde, sucesso, felicidade, educação, psicologia).

Sendo a revista um discurso, partiremos da definição de discurso formulada por Pêcheux (1969 apud ORLANDI, 2006, p.14), como “efeito de sentido entre locutores”.
Em primeiro lugar, precisamos considerar que as palavras contidas em uma revista fazem parte de um contexto mais amplo, que reflete suas condições de produção, sua exterioridade como expressão de sua historicidade, a ideologia dominante, assim como resistências a ideologias dominantes.
Mas por que indagar sobre este tema? Hoje, é possível constatar altos índices de afastamento nas empresas ocasionados por estresse e doenças psíquicas como depressão, fobias, dentre outras. Na Psicologia do Trabalho, autores como Dejours e Chanlat (1994; 2000) procuram entender o conceito de trabalho como fonte de prazer e sofrimento.  
Buscaremos compreender como isso faz sentido para o sujeito, e para tanto faremos uma investigação da própria constituição do sujeito, através da análise do corpus mencionado.
Orlandi (2006) fala do indivíduo, este ser biopsíquico, que, ao ser interpelado pela língua, fator social, se torna sujeito. Para Pêcheux (2009), o indivíduo só se constitui como sujeito quando interpelado pela ideologia e pela língua; portanto, se ele não se assujeita não se torna sujeito.

O sujeito muda conforme os diferentes processos de assujeitamento, como podemos ver em Haroche (1992),  para quem houve uma passagem na modernidade do sujeito religioso para o sujeito de direito. Hoje, talvez, um sujeito imerso nos enunciados do Mercado.
 Nesse sentido, quando a revista Você S/A traz em letras pequenas “[...] sua carreira não é limitada”, podemos acrescentar “desde que se submeta às leis”, uma submissão sem falhas. Primeiramente, às leis religiosas, hoje com menos força; às leis do Direito, com presença intensa; e, atualmente, com grande força, às regras do Mercado, amparado pelas novas tecnologias da linguagem, conforme discutido por Payer (2005). 

A Análise de Discurso nos auxilia a entender que o sentido não se dá sozinho, mas se constrói numa rede de inter-relações; portanto, ao dizer Você S/A, Você RH ou Crescer, a relação de sentido não é fechada em si mesma, é preciso analisar essas expressões e buscar evidências na sua relação com o contexto social mais amplo. 
Teixeira (2008) situa a questão da educação profissional na forma capitalista de produção: ou seja, trata-se da preparação da pessoa para a reprodução do discurso capitalista, principalmente no que se refere às fórmulas esperadas para trazer resultados desejados. A autora conclui que a educação profissional é, também, uma reprodução do discurso empresarial.

A presente pesquisa visa a ir além dessa questão e entender o que leva esses sujeitos até as salas de aula em busca de educação profissional e de aperfeiçoamento das técnicas para o trabalho. É preciso entender, então, como o discurso capitalista está muito antes, na própria constituição da forma histórica do sujeito, no modo como esta determina a leitura dos objetos simbólicos que circulam socialmente.
A Análise de Discurso nos propiciou conhecer uma teoria que possibilitasse uma nova compreensão da noção de leitura. Mas para isso é preciso perceber a não transparência de um texto como objeto simbólico que produz sentido, tornando possível a Análise de Discurso através das regularidades e dos equívocos que ligam língua e história, nos permitindo entender o funcionamento da ideologia e a circulação do sentido.

Orlandi (2004) indica que a interpretação se define quando língua e história se ligam pelo equívoco, que por sua vez nos permite entender como funciona a ideologia.  Ou seja, é preciso entender a interpretação como constitutiva da língua, do sujeito e do sentido. Para a autora, o trabalho do analista de discurso é compreender o gesto de interpretação do sujeito e expor seus efeitos de sentido.

A Análise de Discurso será então o referencial teórico que orienta esta pesquisa, e este referencial, por sua vez, tem seu objeto próprio − o discurso − e se apoia em três campos do saber: na Linguística, no Materialismo Histórico e na Psicanálise. A Análise de Discurso se posiciona, dessa forma, como uma teoria de entremeio entre a Linguística e as Ciências Sociais.

A grande contribuição da Análise de Discurso está na crítica à Linguística e às Ciências Sociais, a primeira por colocar o sujeito para fora do seu objeto de estudo e a segunda por não considerar a linguagem em suas pesquisas.

O ponto principal deste estudo é procurar mostrar que inúmeras ciências, como a Sociologia, a Psicologia, a Administração, entre outras, embora tenham foco na questão do trabalho, geralmente, excluem a linguagem de suas discussões. A ideia desta pesquisa é partir de estudos sobre o trabalho e daí construir uma reflexão que leve em conta a materialidade do sentido no conjunto de elementos analisados, buscando compreender a constituição do sujeito articulada ao discurso contemporâneo sobre o trabalho.

Para que esse propósito seja alcançado, apresentaremos a pesquisa em quatro capítulos. O primeiro capítulo é uma narrativa do percurso da definição desse objeto de pesquisa; o segundo traz alguns conceitos centrais da Análise de Discurso para melhor entendimento deste estudo; o terceiro capítulo busca descrever um pouco da história do trabalho e, por último, será minuciosamente investigado o corpus, buscando explicitar o funcionamento discursivo das revistas com foco na circulação de sentidos da palavra “trabalho”, e ainda fazer uma reflexão sobre a relação de sentidos entre as palavras “carreira”, “trabalho” e “sucesso”, tentando compreendê-las na subjetividade do contexto contemporâneo.

Como procedimento de análise, buscaremos materialidades discursivas tais como: imagem, som, letras, dentre outras sugeridas por Orlandi (1999), com o intuito de compreender o objeto simbólico nelas contido.
Pereira e Brito (2009) colocam que é nas regularidades que emergem os já ditos, as regras e as ideologias, elementos que limitam o que pode, ou não, ser dito, da maneira como é dito. Segundo esses autores, trata-se da emergência do objeto do discurso: o fenômeno em estudo.

Os caminhos a serem percorridos ao analisar o discurso podem ser vários, mas não se pode esquecer que a constituição do sujeito e a linguagem acontecem simultaneamente. Assim, não podemos deixar de mencionar a ideologia, o deslizamento de sentido, o efeito metafórico e ainda o fato de que a língua é afetada pela história, constituindo o que chamamos de historicidade. 
Estudar através do referencial teórico da Análise de Discurso é ter uma nova percepção do mundo e da linguagem. É ver o homem como um sujeito que passa pelo processo de interpelação da ideologia – única forma de se tornar sujeito.




1 LEITURAS PARA A DEFINIÇÃO DO OBJETO DE PESQUISA

A escolha de um tema de pesquisa está primeiramente relacionada à formação do analista e secundariamente àquilo com o qual ele se identifica: estaremos aqui à procura de um corpus rico em sua materialidade.
Após várias pesquisas e leituras, o tema se estabeleceu como Sujeitos e Sentidos no Discurso Contemporâneo sobre o Trabalho. 
Este capítulo tem como objetivo mostrar os questionamentos que surgiram ao longo desta caminhada, trazendo resenhas de referenciais teóricos que deram sentido a esta complexa análise e à narrativa desta construção.

A partir da leitura do capítulo “A Linguagem em Revista: A Mulher-Fêmea”, publicado no livro A linguagem e seu funcionamento (ORLANDI, 2001), surgiu o grande interesse pela linguagem utilizada em revistas: tão próxima do olhar do leitor, mas tão distante de sua interpretação. Nesse capítulo, a autora busca manifestações de linguagem em revistas que falam da mulher, tendo como corpus as revistas Nova e Status − a primeira direcionada a mulheres; a segunda, a homens.

A análise dessas revistas dá-se pela observação do uso da pontuação, das relações entre frases, do modo como são feitas as ligações pelos operadores e como são colocados os enunciados em uma ordem de dominância. A analista percorreu o seguinte caminho: análise de palavras; análise de construções; construção de uma rede semântica intermediária entre o social e o gramatical; e, por fim, a consideração da produção social do texto como constitutiva de seu sentido.

Nesse trabalho foram abordados os seguintes temas: o corpo da mulher e seu papel social, a felicidade, o direito, o sentido de culpa, o trabalho, o feminismo, e ainda, o problema homem-mulher. A autora concluiu que ambas as revistas estão em uma mesma formação discursiva:
Não são apenas as palavras e as construções, o estilo, o tom que significam. Há aí um espaço social que significa. O lugar social do falante e do ouvinte, o lugar social da produção do texto, a forma de distribuição do texto, o valor da revista como parte do mecanismo da indústria cultural, tudo isso significa (ORLANDI, 2001,p. 55).
Como leitores da revista Você S/A, após o contato com esse texto, o corpus ficou evidente, mas ainda não tínhamos um foco definido para o nosso trabalho. Lia-se na revista sobre carreira e investimentos, muitas imagens significativas, metáforas, frases imperativas e linguagem dando o sentido de completude, mas aumentava a inquietação para entender como aquela linguagem fazia sentido.  Foi do contato com o texto, a ser apresentado a seguir, que veio uma melhor compreensão da leitura das revistas, que são o corpus desta análise. 
Com o título “Linguagem e Sociedade Contemporânea”, publicada na revista do Núcleo de Desenvolvimento da Criatividade da Unicamp, revista RUA, a autora M. Onice Payer (2005) discorre sobre formas de linguagem e de sujeito no contemporâneo.

Para a autora, analista de discurso, a linguagem constitui o sujeito, sendo este diferente a cada momento histórico. Ela relata um pouco da história, sintetizando a ideia de Haroche (1992) para chegar à Modernidade, à sociedade contemporânea, onde ocorre uma transformação na forma do Poder, que passa pelas leis do Estado e está fortemente sob o poder do Mercado. Ela enfatiza:

Este grande texto da atualidade, no meu modo de entender, consiste da Mídia, daquilo que está na mídia, em um sentido amplo, em especial no marketing, na publicidade. O valor que a sociedade vem atribuindo à mídia – ou o poder de interpelação que a Mídia vem exercendo na sociedade – passa a assegurar-lhe o papel de Texto fundamental de um novo grande Sujeito, o Mercado, agora em sua nova forma globalizada (PAYER, 2005, p. 15-16).
No texto que segue, a autora reflete sobre o forte poder da imagem na sociedade contemporânea. Sendo o enunciado principal do Mercado, que interpela o indivíduo como sujeito, resumido na palavra “sucesso”. Payer (2005, p.18) traz o discurso do sucesso, circulado nas mídias em grande escala, e acrescenta: 
São incontáveis os títulos que pretendem ensinar ao sujeito-leitor como “ter sucesso”: sucesso nas empresas (lucro), sucesso profissional (aqui joga também o chamado marketing pessoal), sucesso na imagem pública, como imagem de mídia. Esta seria, pois, a promessa a ser obtida ao preço da obediência a novas leis, que têm seu nome também já reconhecido: são as “leis de mercado”. 
Nessa perspectiva surge o discurso do sucesso como uma das perguntas a serem respondidas nesta análise. Na falta de um corpus melhor para evidenciar o que Payer falava, passamos a enxergar, na revista Você S/A, uma fonte de pesquisa sobre o sucesso. 

Uma das preocupações da autora é o esgotamento do ser humano que se identifica com esta linguagem e se entrega à luta pela sobrevivência e ao discurso do sucesso, chamado por ela de “embates simbólicos” (PAYER, 2005, p. 21). O texto chama a atenção, ainda, para a educação, levando os educadores a refletir sobre o posicionamento crítico e a resistência criativa na condução das práticas cotidianas. 

A experiência como docente do curso de graduação, utilizando recursos de revistas para a didática de ensino, gerou a “inquietação do discurso” (MALDIDIER, 2003), a persistente busca para chegar às formações discursivas e a um entendimento maior sobre o discurso do sucesso.

Já com parte do corpus em mãos, ainda sem compreender de onde derivava o discurso da Você S/A, chegamos ao discurso do trabalho, a partir da leitura do livro Psicologia e trabalho: apropriação e significados, de Pedro F. Bendassolli (2009). O autor analisa a modificação da relação sujeito-trabalho através de um conjunto de práticas e discursos. Ele traça a história da relação do ser humano com o trabalho e busca uma explicação da centralidade do trabalho na vida dos indivíduos, percebendo-a como uma construção discursiva.

Bendassolli (2009) discute quatro fundamentos da centralidade do trabalho: 1. A proposição econômica do trabalho como origem do valor; 2. A soldagem do homem econômico com o homem moral-religioso no ethos protestante; 3. A criação do sujeito do trabalho; e 4. A moralização do trabalho como fonte do “bom caráter”.

O autor decompõe a centralidade do trabalho moderno em cinco ethos: O primeiro ethos, o moral-disciplinar, traz em sua referência o pensamento da antiga ética protestante e doutrinas moralistas que reforçam o sentido coletivo do trabalho. O segundo ethos, com a ideia da ética do artesão trazida do Renascimento, mostra a natureza expressiva do trabalho para concretizar a verdadeira essência humana. O terceiro ethos, o instrumental na ideia de emprego, resulta do pensamento econômico, tendo o trabalho como uma troca, submetido à lógica capitalista. O quarto ethos, consumista, caracteriza o trabalho como instrumento em busca do prestígio social através da aquisição de bens de consumo, devendo ainda ser fonte de prazer e satisfação para quem o realiza. E, por último, o ethos gerencialista, que apresenta o trabalho como sinônimo de carreira e “marca própria” – celebrada, mercadologicamente, na revista Você S/A, porém carente de bases institucionais –, em que qualidade de vida, sobrevivência, expressão de si e consumo são de alguma forma integrados. 

A pesquisa de Bendassolli é a primeira que referencia o corpus a ser analisado nesta pesquisa, mas apenas como exemplificação da teoria, sem análise do material em si. A leitura de Bendassolli contribuiu, nesta análise, para identificar o discurso do trabalho como ponto principal a ser explorado. Ele nos mostra que a palavra “trabalho” assume vários sentidos de acordo com o contexto histórico e social.

Segundo o autor, a centralidade do trabalho está sendo “desmontada”. Isso significa assumir uma “dispersão semântica” da palavra “trabalho” em nossa época, fato que, se por um lado, dificulta sua definição; por outro, torna mais complexa a tarefa de explicar sua participação em processos subjetivos como os investigados pela Psicologia:
[...] a psicologia também se apropriou do trabalho e, ao fazê-lo, contribuiu com nossa compreensão de seu valor na construção da subjetividade humana, sendo que cada psicologia se apropria do trabalho de acordo com seus próprios referenciais teóricos, epistemológicos, ontológicos e metodológicos (BENDASSOLLI, 2009, p. 30).
Em uma de suas abordagens da Psicologia Social, o autor fala de identidade e pós-modernidade em que trabalho perderia sua força estruturante da identidade. Bendassolli (2009) cita Svendsen (2008), para quem, a emergência do individualismo deu ao indivíduo uma nova responsabilidade: a obrigação de ser ele mesmo. O autor acrescenta que o conceito de vocação trazido pela ética protestante tradicional foi romanticamente transformado, de maneira que hoje aspiramos avidamente por significado no trabalho, isto é, somos pressionados a encontrar satisfação, autorrealização e crescimento pessoal no trabalho; em última análise, ansiamos que ele nos dê uma identidade toda especial e glamorizada. 

Outro atributo importante mencionado por Bendassolli é a institucionalização do trabalho como carreira ante a emergência da mentalidade consumista. O autor setencia:

Diferente de outras épocas, o capitalismo liberou o egoísmo interior e desculpabilizou a ganância e o desejo de aquisição [...] ao consumir, o indivíduo acredita transferir ao objeto adquirido seu próprio eu, seu próprio estilo. Pensando em carreira, o indivíduo passa a consumir empregos em busca daquele que mais lhe satisfaça (trocando de emprego como se troca de um produto consumido) (BENDASSOLLI, 2009, p. 112).  
O surgimento da área de Recursos Humanos também foi apontado no livro como um conjunto de instrumentos que responsabilizam o indivíduo pelo gerenciamento de sua carreira, sendo a empresa uma parceira para essa conquista. Ao longo dos capítulos seguintes, o autor faz um detalhamento de vários estudos sobre carreira. 

No desenvolvimento desta análise, muitos questionamentos surgem a respeito do significado de sucesso, carreira, trabalho, da relação entre eles e no modo como esses elementos se agrupam para significar. Neste momento, a formação em Psicologia perde o sentido que até então lhe fora atribuído como uma ciência dona de seu dizer, neutra e ciente das questões humanas, para funcionar como uma auxiliar dos processos de gerenciamento em empresas.
Ao retomar a leitura de tratados mais antigos de Psicologia, como a Enciclopédia de psicologia contemporânea: Psicologia Aplicada à Administração de Empresas, de Lannoy Dorin (1972), pudemos constatar, após quatorze anos de graduação universitária, a mesma linguagem e orientação comportamentalista utilizadas nas edições da revista Você S/A: dicas para ajudar o administrador de empresas a entender e condicionar o ser humano para objetivos organizacionais.

Bendassolli não culpa a Psicologia, mas faz uma nova leitura das teorias que se apropriam e dão significados e sentidos ao trabalho, ressignificando-o em cada época da história; o autor entende, pois, a Psicologia como uma das grandes influenciadoras na construção do sentido de trabalho na atualidade, uma vez que a área de Recursos Humanos se apropriou de seu discurso para fundamentar e direcionar o que hoje é chamado de Gestão de Pessoas. 

Dessa forma, refletir sobre o papel das Ciências Sociais, especialmente da Psicologia, torna-se uma das tarefas desta pesquisa, buscando a memória discursiva, evidenciando as formações discursivas que compõem o interdiscurso, partindo, nesse campo, de um contexto de capitalismo de mercado.

Em busca de material relacionado ao tema, encontramos, para nossa surpresa, escolas de Administração de Empresas iniciando pesquisas organizacionais com referencial teórico da Análise de Discurso, conforme trabalhos apresentados a seguir.

O primeiro livro a ser explorado é Análise do discurso em estudos organizacionais, organizado por Carrieri (et al., 2009). Verificamos, na bibliografia do livro, uma mistura de teorias e abordagens sobre o assunto e, assim, selecionamos apenas dois capítulos: “A Análise do Discurso como Prática e Processo de Produção de Sentidos: Proposta Teórico-metodológica”, de Pereira et al.; e: “O Sujeito Moderno sob o Olhar ‘Pós-Moderno’: as Contribuições da Análise de Discurso Produzidas no Contexto Francês para Estudos Organizacionais”, de Luciano Mendes e Elisa Yoshie Ichikawa. 

No capítulo primeiramente indicado, os autores fazem uma crítica à concepção de fazer ciência na modernidade, desde a filosofia de Descartes, separando corpo e mente. Para os autores, o trabalho de Foucault (1987) traz uma reflexão contemporânea sobre as formas de obtenção do conhecimento e questiona a busca pelas verdades absolutas, admitindo que o conhecimento é fruto de uma construção histórica e inseparável da ação. A partir dessa reflexão, defende que a ciência não é o único domínio do saber e que os sujeitos, ao produzirem discursos sobre objetos, podem tomar posições e influenciar na concepção de determinada realidade. 

A superação do discurso da dualidade, do representacionismo e da retórica, depende da compreensão da linguagem como prática social, estabelecida entre sujeitos, a qual pode produzir sentidos, que, por sua vez, constituem o processo de construção do conhecimento acerca da realidade. Nesse sentido, o discurso é o ponto central para a compreensão do processo de produção de sentidos.

Com base em Foucault (2004), os autores defendem que o texto é uma ação, uma prática. Eles explicam que as condições que produzem esse texto são construções históricas. A linguagem, portanto, pode ser compreendida como um discurso em movimento, e este, por sua vez, como uma prática. Isso requer questionamento da transparência da linguagem nas Ciências Sociais; não se limitando, porém, a uma interpretação estagnada, mas chegando à compreensão da dinâmica dos saberes e da forma como se articulam.

Em referência a Pêcheux (1997), o texto faz uma reflexão acerca do discurso e de sua relação com a ideologia, o sujeito e o sentido. Sobre a teoria da Análise de Discurso em Pêcheux, os autores abordam os principais conceitos, tais como formações discursivas, interdiscurso, memória, dentre outros. Eles acreditam que a proposta teórico-metodológica é uma possibilidade para a análise do fenômeno organizacional. A noção de discurso enquanto prática que produz sentidos acerca da realidade organizacional prevalece nos trabalhos sobre mudança, cultura, gestão de pessoas. Os autores criam, ainda, um esquema para estudar, através da linguagem e suas metáforas, o fenômeno organizacional como um evento simbólico e social.
O resgate sócio-histórico-temporal acerca do fenômeno em estudo influenciará na análise da memória e constitui as condições de produção. O texto aponta ainda a necessidade de identificação dos caminhos percorridos pelos sujeitos durante a produção discursiva, o que permite a investigação do processo de produção de sentido.

Para esses autores, a Análise de Discurso deve ser pensada como uma forma de saber que atenta para as regularidades na produção de discursos, visto que é nas regularidades que emergem os já ditos, as regras e a ideologia, elementos que limitam o que pode ou não ser dito, e a maneira como é dito. Trata-se da emergência do objeto do discurso: o fenômeno em estudo.
A leitura desse primeiro capítulo permitiu confirmar a possibilidade desse referencial teórico-metodológico para estudos organizacionais, não obstante certa confusão metodológica trazida por esses autores.
O segundo capítulo indicado, no mesmo livro, reforça a possibilidade dos estudos de Análise de Discurso Organizacional, especialmente aqueles de origem francesa. O artigo aborda as mudanças, a partir da década de 1980, nos estudos organizacionais, utilizando a língua como veículo para sua expressão no contexto social. Até então, os estudos da área apoiavam-se em Max Weber.
Nos trabalhos de Friedrich W. Nietzsche, na Filosofia; Sigmund Freud, na Psicanálise; e Karl Marx, na Sociologia e Economia Política, muitas teorias passaram a ser questionadas. Foi assim também com a releitura de Jacques Lacan à obra de Freud, radicalizando a concepção freudiana do inconsciente, concebendo-o como uma estrutura da linguagem, o registro do simbólico; a releitura de Louis Althusser à obra de Marx, que abordou algumas questões novas em torno do conceito de ideologia; e ainda Jacques Derrida, em sua releitura de Michel Foucault, ao apontar as concepções críticas de Nietzsche.
Para os autores, todas essas discussões ficaram conhecidas como “estruturalismo”, corrente de pensamento nas ciências humanas que nasceu na França. Tendo como foco principal a existência do sujeito, os estruturalistas formulavam outra concepção de sujeito. Surgem questões como a existência ilusória do sujeito, e a partir daí a linguagem e a história assumem um papel central.

As ciências administrativas, tidas como campo de interdisciplinaridade, foram então tomadas por novas teorias, concebidas como “pós-modernas”. Para os autores, essas discussões ainda estão no nível teórico, faltando dados empíricos, talvez, pela falta de dispositivos metodológicos.

O foco central do estruturalismo é a linguagem, que passou a ser atentamente examinada, a partir dos trabalhos de Saussure, como uma organização autônoma que coexiste independente da vontade do sujeito. Antes da influência dos estruturalistas, a linguagem era vista como uma reflexão do pensamento e tinha como objetivo a interlocução entre os sujeitos no contexto social. Para o estruturalista, só existe pensamento porque existe a linguagem, pois é esta que articula o que pensa o sujeito. 

De acordo Ichikawa e Mendes (2009), o estudo do sujeito real, histórico, livre e consciente cede lugar à análise das estruturas inconscientes, cujas regras se entrelaçam e constituem o que pode ser conhecido sobre o homem. 
Na concepção pós-estruturalista, como podemos observar em Foucault, o sujeito será um sujeito constituído. Por sua vez, para estruturalistas como Lacan, o sujeito é ausente e está puramente estruturado por uma linguagem que lhe escapa. Ocorre, assim, uma diferenciação entre Foucault e os estruturalistas, mas a ideia de percurso vai aparecer para ambos, o que, para o autor, indica uma renúncia da existência de um sujeito unificado.

Nessa mesma linha, posicionam-se os quatro autores centrais para a Análise de Discurso aqui discutida: Pêcheux, Marx, Freud e Saussure.

Lembramos que a Análise de Discurso trabalha com a noção de “discurso” (ORLANDI, 2003). Pêcheux (1997) expõe dois equívocos relacionados ao termo “discurso”. O primeiro está na confusão entre discurso e fala, como se discurso fosse uma expressão verbal de liberdade subjetiva do indivíduo que “escapa ao sistema”. O segundo é o que coloca o discurso como um elemento enunciativo, ou seja: um elemento particular do sistema da língua. Diferente disso, o discurso se vincula à língua e, a partir desse ponto, ganha configurações que expressam a posição social do segmento que dele se apropria. Segundo Pêcheux (1997), patrões e empregados não falam a mesma língua, ou seja, o discurso de cada grupamento social é revelador de sua condição social e econômica.

Sendo assim, o termo “discurso”, para essa modalidade de análise, irá significar o dito e o não dito, ou seja, tudo o que está relacionado à fala ou à língua é institucional, ou parte da realidade concreta; portanto, as regras que regem os dois contextos – o do patrão e o do empregado − são as mesmas.
Citando Foucault (1999), Ichikawa e Mendes (2009, p. 161) transcrevem:

Como pode ele ser o sujeito de uma linguagem, que desde milênios, se formou sem ele, cujo sistema lhe escapa, cujo sentido dorme um sono quase invencível nas palavras que, por um instante, ele faz cintilar por seu discurso, e no interior do qual ele é, desde o início, obrigado a alojar sua fala e seu pensamento, como se estes nada mais fizessem senão animar por algum tempo um segmento nessa trama de possibilidades inumeráveis. 
Isso coloca o indivíduo falante como interpelado por um conjunto de enunciados que o colocam em contato com várias e possíveis posições as quais pode ocupar nos discursos sociais, o que não significa que o contexto social seja determinante do sujeito, mas que o sujeito em si já é uma constituição desse contexto; os sujeitos não estão entregues a uma realidade, uma vez que o contexto e a linguagem dão nascimento ao sujeito.
Essa alteração mostra que as teorias que se assentam numa discussão “pós-moderna” desmistificaram essa condição biossocial do homem. Na concepção pós-moderna, o homem é visto segundo posições ou lugares que ocupa no âmbito social, pois são esses lugares que determinam o que pode ou deve ser dito, e a forma como é dito.

Nessa linha de pensamento, os autores enxergam o sujeito “pós-moderno” como um ser fragmentado. Fragmentado, no caso, não significa que, antes, ele fosse unificado. A visão pós-moderna resulta das discussões sobre a modernidade, mas, na concepção pós-moderna, o homem nunca foi um ser unificado. O capítulo é concluído mencionando a necessidade de os administradores de empresas voltarem seus estudos para a linha “pós-moderna”, negligenciada até então. 
A maior contribuição desse texto para a nossa análise foi a definição do contexto histórico. O pós-moderno suscita muitas dúvidas que requerem novas pesquisas; os próprios autores desse capítulo, em alguns momentos, colocam o termo entre aspas. 

A princípio, no nosso projeto, o tema ficou definido como discurso pós-moderno do trabalho, mas partimos para novas leituras, tais como O que é pós-moderno, de Jair Ferreira dos Santos (1986); O mal-estar no pós-modernismo: teorias e práticas, organizado por E. Ann Kaplan (traduzido por Vera Ribeiro, 1993); A sociedade do espetáculo, de Guy Debord (2003); A modernidade líquida, de Zygmunt Bauman (2001); e, por fim, o texto apresentado adiante.
Stuart Hall (2005), no livro A identidade cultural na Pós-Modernidade, fala de três concepções de identidade: o sujeito do Iluminismo, o sujeito sociológico e o sujeito pós-moderno. O sujeito do Iluminismo é concebido como um indivíduo totalmente centrado, unificado, dotado das capacidades de razão, de consciência e de ação. O sujeito sociológico reflete a crescente complexidade do mundo moderno e a consciência de que o núcleo interior do sujeito não é autônomo e autossuficiente, mas constituído na relação com pessoas importantes para ele, mediadoras dos valores, sentidos e símbolos – a cultura – dos mundos que ele ou ela habitam. Já o sujeito pós-moderno é pensado pelo autor como não tendo uma identidade fixa, essencial ou permanente. 

Outro aspecto importante mencionado nesse texto está relacionado ao caráter de mudança na modernidade tardia; em particular, ao processo de mudança conhecido como “globalização” e seu impacto sobre a identidade cultural. A mudança na modernidade tardia tem um caráter muito específico. Conforme a perspectiva de Marx e Engels (1973) sobre a modernidade, citados por Stuart Hall (2005, p. 70):
[...] é permanente o revolucionar da produção, o abalar ininterrupto de todas as condições sociais, a incerteza e o movimento eternos [...] todas as relações fixas e congeladas, com seu cortejo de vetustas representações e concepções, são dissolvidas, todas as relações recém-formadas envelhecem antes de poderem ossificar-se. Tudo que é sólido se desmancha no ar [...].
As sociedades modernas são, por definição, sociedades de mudanças constantes, rápidas e permanentes. Esta é a principal distinção entre sociedades tradicionais e sociedades modernas. As sociedades da modernidade tardia, argumenta Stuart Hall, são caracterizadas pela diferença; elas são atravessadas por diferentes divisões e antagonismos sociais que produzem uma variedade de diferentes “posições de sujeito” – isto é, identidades – para os indivíduos.

A época moderna fez surgir uma forma nova e decisiva de individualismo, no centro da qual surgiu uma nova concepção do sujeito individual e sua identidade. Isso não significa que, nos tempos pré-modernos, as pessoas não eram indivíduos, mas que a individualidade era tanto vivida quanto conceituada de forma diferente. As transformações associadas à modernidade libertaram o indivíduo de seus apoios estáveis nas tradições e nas estruturas. Surge a figura do indivíduo isolado, exilado ou alienado, colocado contra o pano de fundo da multidão. Imagens proféticas do que iria acontecer ao sujeito cartesiano e ao sujeito sociológico na modernidade tardia.

Ainda no livro de Stuart Hall (2005), é apresentado um esboço de cinco grandes avanços na teoria social e nas ciências humanas, ocorridos no pensamento, no período da modernidade tardia (a segunda metade do século XX), que sobre ele tiveram impacto;  traz as teorias de Marx através da leitura de Althusser, de Freud e da releitura que Lacan faz deste, de Ferdinand de Saussure, de Michel Foucault e, por último, traz a questão do feminismo. Para Hall (2005), todos esses referenciais ocasionaram o que ele chama de descentramento do sujeito da modernidade tardia e na pós-modernidade.

Ao ler esses textos sobre o modernismo tardio e/ou pós-modernidade, notamos um conflito teórico quanto ao termo, uma vez que os próprios autores, lidos até então, não determinam com convicção essa passagem definitiva na ciência e na sociedade. Dessa forma, optamos por definir o tema como Sujeitos e Sentidos no Discurso Contemporâneo sobre o Trabalho, considerando a atualidade ainda não definida teoricamente.

Passamos para outra leitura, mais voltada para a área de Administração de Empresas. O livro Gestão de pessoas e estudos organizacionais, escrito por Marcus Vinicius Soares Siqueira (2009), foi o marco referencial para iniciar nossa análise. Ao ler esse texto, percebemos que o autor buscava categorias importantes a serem pesquisadas. Seu estudo foi contextualizado na Análise de Discurso, mas, em muitos momentos, percebemos deslize para a análise de conteúdo ou mesmo contradições teóricas. Portanto o aproveitamento desse texto se restringiu, basicamente, às categorias da análise.

Siqueira (2009) acredita que o indivíduo, regido pelo capital e pelo sistema produtivo, é visto cada vez mais como um ativo, um patrimônio que como qualquer outro deveria se adaptar às constantes mudanças estabelecidas pelo capital. O homem se torna fator de produção, ou, como colocado no discurso organizacional, torna-se o maior “ativo” ou “patrimônio” das empresas. Estas criam e utilizam contínuos mecanismos de controle para alcançar seus objetivos, mecanismos que sirvam para a manipulação do indivíduo e de sua subjetividade: ele é levado a se atualizar continuamente, mas não consegue acompanhar as mudanças que acontecem com extrema rapidez sem um considerável grau de angústia, ansiedade e sofrimento.

No final da década de 1990 e início do século XXI, a empresa continua fazendo uso desta “gestão do afetivo” e da ameaça do desemprego (HELOANI, 2003, p. 106). Em busca da produtividade, a mesma autora assevera: “A adesão do trabalhador aos programas de produtividade se transformou em questão de importância vital, e foram criadas, para obtê-la, novas formas de gestão da produção” (HELOANI, 2003,p. 93).

O discurso de valorização da gestão de recursos humanos é cada vez mais reconhecido por constituir um recurso de extrema importância para a empresa. Para Schuler e Jackson (1997, p. 255), “a chave de sucesso das companhias nos dias de hoje e no século XXI centra-se na utilização eficaz dos recursos humanos”. As empresas começam a utilizar, de maneira cada vez mais frequente, o argumento de que “necessitamos defender nossa empresa porque nossa vida depende dela”. Assim foi feito pela Toyota, com o seguinte lema: “Proteger nossa empresa para defender a vida!” (CORIAT, 1998,  apud ANTUNES, 2000, p. 33), ou pela IBM, com o seu hino: “Com o Sr. Watson (presidente)/a, maiores alturas subiremos/e manteremos nossa IBM/respeitada aos olhos de todos (SENNET, 2000, p. 146). Ou com a declaração de princípios do Bradesco: “Colocar os interesses públicos, os do Banco e demais organizações Bradesco acima dos meus próprios interesses” (SEGNINI, 1996, p. 105). A empresa é vista como mãe protetora, a quem o indivíduo deve obediência e dedicação.

Nesse sentido, Siqueira acredita que a Análise de Discurso Organizacional torna-se um meio válido para se compreender esses jogos de poder e de desejo nas organizações. Para o autor, o discurso ideológico vai substituir o reino da força física, sendo a ciência uma prática social de produção, de segurança e de ordem.
O real, segundo Siqueira, não existe sem o imaginário, que o fecunda e faz nascer de acordo com os sonhos e os projetos. E é justamente esse sonho que está na base da definição de imaginário. É, no imaginário, que o indivíduo joga com seus desejos e sua identidade; e a empresa, com seus sonhos de grandeza, pretende que o indivíduo troque seu imaginário pelo dela. O imaginário de sucesso torna-se, assim, a principal referência na vida dos indivíduos, sendo não só uma armadilha, mas uma pressão constante que pode levar a inúmeros efeitos negativos.

Citando Orlandi (1999, p. 15), Siqueira elucida: “Na Análise de discurso, procura-se compreender a língua fazendo sentido, enquanto trabalho simbólico, parte do trabalho social geral, constitutivo do homem e da sua história”. Temos na Análise de Discurso, portanto, a proposta de compreensão de como um objeto simbólico produz sentido para os sujeitos. A linguagem realiza a mediação do indivíduo com a realidade social; nesse sentido, ela não é, nem deve ser, encarada como neutra, mas como habilidade humana que tem papel fundamental na construção social da realidade.

Quando se fala em discurso, considera-se a dimensão ideológica que lhe é inerente. É no discurso que se articulam a ideologia e a linguagem. Pode-se perceber a ideologia não apenas em determinado conteúdo, mas também na forma como ele é enunciado.

A partir da Análise de Discurso, podemos compreender que a linguagem não é transparente e que é necessário entendê-la como algo simbólico. As palavras contêm um alto grau de contornos ideológicos e de sentidos que não estamos acostumados a perceber de maneira rápida e contínua. O discurso não é a simples transmissão de informação, ele responde pela própria construção social. Ele contribui não só para essa construção, mas para a busca de significação do mundo.

O desejo principal do indivíduo é vencer, esta é sua necessidade primordial. E a carreira relaciona-se intimamente com esse desejo, que, mais tarde, torna-se uma prisão da qual o indivíduo não mais consegue se libertar. Ele já internalizou um dos principais valores das empresas – o sucesso.

A partir de Siqueira, iniciamos nossa análise. 
1.1 A aproximação de outros textos
Na Dissertação de Mestrado Educação Profissional e Discurso: a educação na forma capitalista de produção, de Leise Acácia Teixeira, apresentada, em 2008, na Universidade do Vale do Sapucaí, percebemos uma possibilidade de aproximação com esta análise, uma vez que a autora também busca compreender a questão do trabalho, porém com foco na educação.

Analisando panfletos de divulgação de cursos técnicos, a autora pesquisa os sentidos do trabalho na educação, na linguagem e na forma capitalista de produção, as marcas discursivas do discurso empresarial, do discurso pedagógico presentes no material didático, e a constituição de múltiplos sentidos na educação. Ela argumenta que
[...] a constituição do aluno vem marcada por uma forma-sujeito que tem que se submeter à linguagem para que tenha a ilusão de sua determinação. Ou seja, o sujeito pode ser qualquer um, mas tem que se submeter à exigência de determinação da língua imposta pela instituição dominante (TEIXEIRA, 2008, p. 66).
Teixeira nota que as mesmas relações de poder que determinam ideologicamente o mercado tentam uniformizar e homogeneizar alunos e professores nesse processo, adestrando-os e fazendo-os acreditar que as mudanças para garantir a sobrevivência da instituição escola só podem acontecer nos moldes de lucro contínuo, maior produtividade e resultados. A autora finaliza apontando sentidos, que podem ser controladores, econômicos, políticos e autoritários, que veiculam uma imagem que significa os sujeitos em uma sociedade do vale-tudo e do vale mais quem tem mais, no jogo que se materializa no Estado, na mídia e agora no âmbito da educação.

Em busca de aproximação com propostas semelhantes à desta análise, encontramos, no trabalho acadêmico, apresentado no IV ENELIN
, por Rafaella Siqueira Barras (2011) – O discurso sobre o sujeito profissional na mídia −, da Universidade Federal Fluminense, um ponto em comum com o nosso trabalho. A proposta da autora é abordar os efeitos de sentido do discurso do sucesso da mídia e investigar as posições assumidas na prática discursiva. A autora escolheu como corpus algumas revistas, entre elas também a Você S/A. Para isso, ela se apropriou da teoria da Análise de Discurso; porém, suas categorias de interesse foram: a busca de emprego até o desemprego ou aposentadoria, a posição sujeito empreendedor, a posição mulher trabalhadora. Seu objetivo final era desnaturalizar a “obviedade” do sonho do auge profissional.
A partir dessas leituras, retornamos ao ponto de partida, ou seja, à Análise de Discurso a partir de Pêcheux, exposta em muitos momentos por outros autores, principalmente Eni P. Orlandi, em diversas obras, especialmente em As formas do silêncio (2007), abordada com mais detalhes na análise do corpus.
O caminho foi longo e não o percorremos até o fim, mas acreditamos que, juntando essas peças, traremos uma contribuição significativa para os estudos organizacionais e principalmente para uma educação mais transparente no que diz respeito ao ser humano em uma de suas práticas – o trabalho.
2 COMPREENDENDO A ANÁLISE DE DISCURSO 
O presente capítulo visa a descrever alguns conceitos relevantes para a Análise de Discurso e para a pesquisa que será realizada, sendo essa um processo de compreensão veiculado pela linguagem, que envolve o sujeito. A Análise de Discurso é tratada como um referencial teórico-metodológico. O teórico está vinculado aos pressupostos que rompem com a dicotomia sujeito/objeto; o metodológico é derivado do teórico e reporta-se aos conceitos-chave para a Análise de Discurso. 

2.1 Origem e conceitos

A Análise de Discurso, aqui discutida, foi originada na década de 1960-70, na França, de forma independente, pelos pensadores Jean Dubois e Michel Pêcheux, conforme Orlandi (2002). Ela se posiciona como uma disciplina de entremeio entre a Linguística e as Ciências Sociais, mas é também uma crítica à primeira, por excluir o sujeito, e à segunda, por não considerar a linguagem em seus estudos. 

Ainda em Orlandi (2002), pode-se aludir que a AD
 tem em seu quadro de referência teórica: a Psicanálise, a Linguística e o Materialismo Histórico, a partir da leitura lacaniana de Freud, althusseriana de Marx e saussuriana de Pêcheux. A AD reúne o objeto das Ciências Sociais e da Linguística, mas tem seu objeto próprio: o discurso. O seu objetivo é refletir como língua, inconsciente e história se articulam. Portanto, é uma disciplina que tem seu método e seu objeto bem definidos.

Em Orlandi (2001, p.11), a AD aparece como uma forma de conhecimento cisionista, pois “ela se constrói não como uma alternativa para a Linguística – que é ciência positiva que descreve e explica a linguagem verbal humana – mas como proposta crítica que procura justamente problematizar as formas de reflexão estabelecidas”.

Um dos pensamentos da Análise de Discurso é a necessidade de se construírem os dispositivos da interpretação: teórico e analítico. Sendo o primeiro determinante do segundo, já que “ele orienta o analista em como observar o funcionamento discursivo” (ORLANDI, 2006, p. 26). 
O dispositivo analítico depende de vários fatores, tais como: a natureza do material, o objetivo do analista e a região teórica em que se inscreve o analista (Linguística, História, Antropologia, Psicologia, entre outras disciplinas). A partir daí, o analista busca seu material de análise verificando sua superfície linguística, para então construir o objeto discursivo que o leve às relações de sentido e à formação discursiva.  

A formação discursiva é definida por Pêcheux, citada em Orlandi (2002, p. 43) como “aquilo que numa formação ideológica dada – ou seja, a partir de uma posição dada em uma conjuntura sócio-histórica dada – determina o que pode e deve ser dito”; assim, os textos que fazem parte de uma formação discursiva remetem a uma mesma formação ideológica − é ela que, para Pêcheux (2009), determina “o que pode ser dito” a partir de um lugar social historicamente determinado. Quando se fala em discurso, considera-se, então, a dimensão ideológica que lhe é inerente, pois é no discurso que se articulam a ideologia e a linguagem, sendo esta última responsável por fazer a mediação entre o indivíduo e a realidade social.

No que se refere à linguagem, ela só pode ser compreendida, dentro do nosso contexto de trabalho, como prática social e política, como elemento de interação social. Nesse sentido, estamos falando em discurso. Orlandi (1999, p. 15) ressalta: “Na análise de discurso, procura-se compreender a língua fazendo sentido, enquanto trabalho simbólico, parte do trabalho social geral, constitutivo do homem e da sua história”.
Tem-se, na Análise de Discurso, a compreensão de como um objeto simbólico produz sentido para os sujeitos. A linguagem realiza a mediação do indivíduo com a realidade social; nesse sentido, ela não é, nem deve ser, encarada como neutra, mas como habilidade humana que tem papel fundamental na construção social da realidade.

Brandão (2004, p. 11) enfatiza que “a linguagem não pode ser encarada como uma entidade abstrata, mas como o lugar em que a ideologia se manifesta concretamente, em que o ideológico, para se objetivar, precisa de uma materialidade”.

Apoiando-se na Análise de Discurso é possível inferir que a linguagem não é transparente. Orlandi (2002) acrescenta que, diferentemente da ideia de discurso como processo com elementos definidos, a AD não corrobora esse pensamento da linearidade na transmissão de informação. Em Pêcheux (1969 apud ORLANDI, 2006, p. 14), “o discurso mais do que transmissão de informação (mensagem) é efeito de sentidos entre locutores”. 
Para Orlandi (2004), na Análise de Discurso, não existe ocultação do discurso, assim como as Ciências Sociais advogam. Nenhum dizer é fechado em si mesmo, assim como nunca o sentido está sozinho, sempre estará relacionado a seus elementos constitutivos. Orlandi (2002) assinala que cabe ao analista de discurso mostrar como um objeto simbólico produz sentidos, como os processos de significação trabalham um texto. Para essa autora, o trabalho de interpretação se define onde língua e história se ligam pelo equívoco, que, por sua vez, nos permite entender como funciona a ideologia.

A AD tem como unidade o texto, sendo necessário perceber o seu funcionamento. As palavras não significam sozinhas, “quando uma palavra significa é porque ela tem textualidade, ou seja, é porque sua interpretação deriva de um discurso que a sustenta, que a provê de realidade significativa” (ORLANDI, 2006, p. 22).
Outro aspecto é perceber a historicidade do texto e pensar na temporalidade. Um texto é composto por várias formações discursivas. Cabe ao analista de discurso a interpretação, não tendo como ideia atribuir sentido, mas expor-se à opacidade do texto, ou seja, explicitar como um objeto simbólico produz sentido. 
Na argumentação de Orlandi (2004), todo texto produz sentido; o analista procura determinar que gestos de interpretação trabalham naquela discursividade. Pode-se aludir, segundo a autora, que há dispositivo ideológico de interpretação em todo sujeito falante.

A Análise de Discurso se coloca no espaço crítico da maneira como se faz a leitura. Reforçando que os fatos estão sujeitos à interpretação e que a língua, na medida em que é constituída pelo deslize, pela falha, pela ambiguidade, abre lugar para a interpretação. Na AD, o discurso é o lugar onde se pode observar a materialidade da língua e da história. Mas, para se chegar ao sentido, não basta buscar o sentido estático, em nível de dicionário. Diferentemente da análise de conteúdo, na Análise de Discurso não é possível separar a forma do conteúdo, sendo o seu interesse perceber o como se diz e não, como a primeira, pensar no que se diz. 
A partir da definição do corpus, base de qualquer análise, o analista parte para a des-superficialização, ou seja, para a materialidade linguística, pensando o que o material diz, quem diz, onde e quando diz, buscando pistas para compreender como um objeto simbólico produz sentidos. Segundo Orlandi (2002), não encontramos num texto uma formação discursiva, pois ele pode ser atravessado por várias formações discursivas que nele se organizam em função de um dominante.
Para Orlandi (2002), a análise do corpus é feita em etapas nas quais o analista passa do texto ao discurso. Buscando, na primeira etapa, um objeto discursivo e na segunda etapa, a partir do objeto discursivo, relaciona-o às formações discursivas, até a constituição dos processos discursivos, os quais são responsáveis pelos efeitos de sentidos produzidos pelo material do analista. 

2.2 Sujeito, discurso e ideologia

Para a Análise de Discurso, o sujeito para se constituir se submete à língua, ao simbólico. Para Orlandi (2006, p. 17): “sujeitos e sentido se constituem ao mesmo tempo”.
Por assujeitamento, Orlandi (2002) entende a forma-sujeito histórica que corresponde à da sociedade ao qual o sujeito está inserido. Então, diferentemente do sujeito autônomo, totalmente consciente e origem de si mesmo, concebido em outras ciências, na Análise de Discurso ele é constituído pela história, pela língua e pelo inconsciente. Esse pensamento é destacado por Ichikawa e Mendes (2009, p.156): “[...] o sujeito perde a posição unificada e passa a ser fragmentado, ou até mesmo inexistente no contexto social que, numa concepção lacaniana, é fruto da lei do Outro, e numa concepção foucaultiana, constituído pela discursividade”.

Na AD, fala-se em forma-sujeito, “que é a forma de existência histórica de qualquer indivíduo, agente das práticas sociais” (ORLANDI, 2006, p. 18). Em Pêcheux (1997 apud ORLANDI 2006, p. 19), o indivíduo é interpelado em sujeito pela ideologia e pelo simbólico. Sendo este individualizado pelo Estado e pelos processos institucionais.

Quando o indivíduo nasce, já tem uma forma-sujeito, ou seja, nasce no interior de uma formação social, com sua respectiva forma-sujeito. Para Orlandi (2006, p. 17), “sujeito e sentido se constituem ao mesmo tempo”. 

A atividade falante é uma atividade histórica. Constituídos pela linguagem, nós somos sujeitos interpretantes e temos tudo a ver com a linguagem − ela está em nós. A AD ajuda a mediar o discurso ideológico para que ele desloque os sentidos − a circulação dos sentidos. Orlandi (2006, p.15) refere que “[...] as condições de produção incluem sujeitos e situação”, sendo a situação o contexto sócio-histórico, ideológico”. 
Nessa perspectiva, o sujeito não tem autonomia pelo modo como o sentido se constitui no discurso. Para Gregolin (2001), o fazer sentido é apenas uma relação de identificação do sujeito com o discurso, com “outras vozes”.

Foucault (2006 apud PEREIRA et al., 2009) focaliza o lugar de aparecimento dos discursos e de seus objetos, e não o sujeito empírico. Com isso, em um discurso jamais se pode assinalar um acontecimento verdadeiro, uma vez que sua origem está num “já dito” a ser compreendido. Ainda em Pereira, antes do início do enunciado já existe o enunciado de “outros”. Pêcheux fala do interdiscurso como “condições de produção” que se materializam pelo conjunto e memória (contendo a ideologia).

Dessa forma, pode-se colocar que, quando um sujeito fala, ele formula, mas o que vai ser dito não nasce nele. O saber discursivo é esquecido; na AD é necessário levar em conta o inconsciente, e não somente a consciência.

Na teoria da Análise de Discurso existem dois esquecimentos, “o sujeito se constitui pelo esquecimento”. O primeiro é o esquecimento ideológico e inconsciente; o segundo esquecimento é da ordem da formulação, o sujeito esquece que há outros sentidos possíveis. 
Todos esses conceitos até aqui apresentados levam o analista a ir além, vendo como sujeito e discurso se articulam, sendo o discurso o lugar onde se dá a relação da língua com a ideologia. Pode-se apontar, então, que o discurso é a materialidade da ideologia.

A mudança do sujeito na história são as mudanças das formações discursivas e isso tem a ver com a ideologia, conforme Orlandi (2006, p.18):
O conjunto de formações discursivas, por sua vez, forma um complexo com dominante. Esse complexo com dominante das formações discursivas é o que chamamos interdiscurso, que também está afetado pelo complexo das formações ideológicas. [...] O interdiscurso determina a formação discursiva, que tem como papel dissimular, na transparência do sentido, a objetividade material contraditória do interdiscurso que a determina.

O sujeito se identifica com as formações discursivas diferentes, e isso depende dos modos como ele foi individualizado. A partir dessa identificação com uma formação discursiva, o sujeito vai se posicionando na sociedade.  

A função do analista de discurso é conhecer o processo discursivo; somente assim, podemos dispensar o material de análise inicial, pois estaremos de posse do funcionamento discursivo, que pode ser generalizado para outros conjuntos de materiais e outros textos.

Pêcheux (1997) acredita que as formações discursivas são passíveis de ser caracterizadas pela relação entre classes e pela ideologia. O dizível, portanto, forma um sistema que delimita uma possibilidade ideológica de acontecimento. Sua reflexão focaliza a ligação entre o discurso e a ideologia. O sujeito passa a ser efeito de um plano ideológico, e é enquanto sujeito que qualquer pessoa é interpelada a ocupar um lugar determinado no sistema de produção. Sobre as condições de produção do discurso, o autor tenta elaborar uma proposta para o estudo da ligação entre as circunstâncias de um discurso, ressaltando que não se trata apenas das condições sócio-históricas, mas, também, de uma articulação entre memória discursiva e contexto.

Esta pesquisa buscará as regularidades, os “já ditos” e os elementos que limitam o que pode ou não ser dito, da maneira como é dito. Trata-se da emergência do objeto do discurso: o fenômeno em estudo.

Essa discussão nos mostra que o homem, nessa perspectiva, é constituído por um discurso que arma o lugar que ele ocupa no contexto social. Não existe um “eu” unificado, mas vários “eus” que perfazem as várias posições dos sujeitos, de pai, gerente, professor, consumidor etc. 

Segundo Pêcheux (1997, p. 77), “o orador experimenta de certa maneira o lugar de ouvinte a partir de seu próprio lugar de orador”, tentando prever que sentido ele produz no outro, mas esquece que, para esse sentido ter efeito, ele tem, desde já, que fazer sentido para o outro. Pêcheux supõe que a percepção é sempre atravessada pelo “já ouvido” e pelo “já dito”, que têm seu lugar na memória, enquanto memória discursiva, mas que caem no esquecimento.

Para Orlandi (2003), todo dizer retorna à forma do pré-construído, o já dito que está na base do dizível, sustentando cada tomada da palavra. Aí se insere a ideologia discursiva; o que o sujeito diz é fruto de suas intenções. Para a mesma autora o dizer não é propriedade particular. As palavras não são só nossas. Elas significam pela história e pela língua. O que é dito em outro lugar também significa nas “nossas” palavras. O sujeito diz, pensa que sabe o que diz, mas não tem acesso ou controle sobre o modo pelo qual os sentidos se constituem nele. Por isso, é inútil, do ponto de vista discursivo, perguntar para o sujeito o que ele quis dizer quando diz.
Orlandi (2001, p. 68) elucida: “Fatos vividos reclamam sentido e os sujeitos se movem entre o real da língua e o da história, entre o acaso e a necessidade, o jogo e a regra, produzindo gestos de interpretação”.

Na Análise de Discurso a des-superficialização visa a eliminar o esquecimento número 2 a partir da posição em que o discurso emana, e não de outra posição. Esse processo é o objeto discursivo, que mostra íntima ligação entre o dito e a formação discursiva que possibilitou seu aparecimento. Nessa etapa, o analista já trabalha com o dispositivo de interpretação. Mas esse processo ainda é uma discussão superficial, e só podemos compreender o que esse discurso significa aprofundando a análise até o processo discursivo. Aí é necessário eliminar o esquecimento número 1, pois é a ideologia contida no discurso que possibilita o sentido contido nele, o que entendemos, mas não sabemos por que faz sentido para nós.
3 RECUO NA HISTÓRIA DO TRABALHO

Para melhor compreensão do sentido de trabalho, carreira e sucesso na sociedade contemporânea, este capítulo propõe um recuo breve na história contada no discurso de várias ciências, dentre elas a Economia, a Administração, a Engenharia, a Sociologia, a Psicologia e a História.

O trabalho é visto em muitos momentos da história, e por variados autores, com uma valoração positiva e até como centralidade da vida humana. Como na filosofia de Hegel, citada por Carlos Astrada (1968, p. 36): “Ele vê o trabalho como um momento do trabalho espiritual absoluto – o autodesenvolvimento”. Em poucos momentos, o trabalho toma um aspecto negativo, como nos estudos de Marx e na própria origem da palavra, que em diversos idiomas tende ao sentido negativo, integrando aspectos psicológicos e históricos para significar.

A ascendência etimológica do trabajar castelhano com a do travailler francês e do travagliare italiano é o vocábulo latino tripaliare, do substantivo trepalium, aparelho de tortura, formado por três paus, ao qual eram atados os condenados (gladiadores do circo romano e escravos). Trabalhar significa estar submetido à tortura. Isto é índice da infravaloração do trabalho, que se documenta na literatura medieval dos primeiros séculos (e até em refrãos dos idiomas neolatinos), em que aflora essa gênese linguística de trabalho. A valoração positiva abre passo, como já notamos, na modernidade, e na modernidade europeia (ASTRADA, 1968, p. 32).

O objetivo deste capítulo é expor uma parte da história do trabalho narrada em vários discursos e por vários autores, sem a pretensão de interpretar, mas sim de relatar para posterior apoio e compreensão da análise. 

Para Bendassolli (2009), o trabalho é uma construção linguística, na atualidade, construída pelo mercado, fazendo com que as pessoas modifiquem a sua relação com o trabalho. Ao longo da história é possível perceber a modificação dessa relação sujeito-trabalho através de um conjunto de práticas e discursos que desenvolvem novas crenças, novos vocabulários e, de acordo com a afirmação do autor, criando o real. 

Nas civilizações grega e romana já era possível perceber a organização do trabalho em variados setores, como a agricultura, o pastoreio e o comércio de trocas, sendo a força produtiva desenvolvida através da escravidão. Entre os séculos XV e XIX, a chamada Idade Média, período que compreende a queda do Império Romano até o advento da sociedade capitalista, vários pontos se tornam importantes para perceber a relação de sentidos do trabalho com o homem.

Para Nogueira (2007), a Idade Média foi marcada pelo feudalismo, sistema baseado na produção agrícola, na exploração do trabalho servil (herdeiro do trabalho escravo), na hierarquização da sociedade, na privatização da defesa e clericalização da sociedade. Leo Huberman (2008) divide a sociedade feudal em três classes – a dos sacerdotes, a dos guerreiros e a dos trabalhadores, sendo o trabalhador quem provia o sustento do guerreiro e do sacerdote. Naquela época, a medida de riqueza era determinada pela quantidade de terras, e a servidão ocorria em troca de proteção espiritual oferecida pela Igreja e de proteção militar oferecida pelos donos da terra.

Vários fatores históricos, entre eles as Cruzadas, ocasionaram o enfraquecimento da Igreja, da aristocracia e consequentemente da servidão. Surge uma nova classe social, a dos burgueses – pessoas que realizavam atividades comerciais, artesanais e bancárias nos burgos, as cidades medievais. Essas atividades produziam o lucro por meio da circulação de mercadorias, dando início à acumulação de capital, e não mais só de terras.

Huberman (2008, p. 23) lembra que “nestas feiras havia uma taxa de entrada, de saída, de armazenamento das mercadorias, também taxa nas vendas [...] era onde se efetuavam trocas financeiras. Trocavam-se moedas, realizavam empréstimos, pagavam dívidas”. Pode-se inferir que foi o comércio que introduziu o dinheiro como meio de intercâmbio, substituindo a permuta de mercadorias (escambo) do mundo clássico e medieval.

Com a expansão do comércio veio a pressão pelo aumento de produtividade, e os artesãos, para se protegerem, se uniram em organizações artesanais, chamadas de “corporações de ofício” ou “ligas”. Foi nesse período que as cidades começaram a aparecer, e também a luta dos servos para se libertar dos senhores feudais. Huberman (2008) relata que na luta contra os senhores feudais todos os servos se uniram, porém, os trabalhadores, ou servos, mudaram apenas de senhores, agora representados pelos burgueses – os mais ricos. 

No princípio, a indústria funcionava na residência do mestre artesão e de seus aprendizes. Eles ocupavam a mesma casa, pertenciam às mesmas corporações, uma vez que entre trabalhador e patrão não havia grande diferença. Com a acumulação de capital, os interesses foram se dividindo, o mestre foi percebendo no aprendiz uma ameaça, já que estes passaram a fazer reivindicações. Interesses divididos, as corporações também se separaram em classes inferiores e superiores no mundo do trabalho.

Outro fator importante para o surgimento do acúmulo de capital foi o aparecimento do intermediário, que colocava o artesão e comprador em contato. Diferentemente de quando o mestre artesão desempenhava todos os papéis − produzir, ensinar e vender −, agora o intermediário deixa o tempo do mestre mais livre para o aumento da produção de mercadoria.

Do século XVI ao XVIII, os artesãos independentes tendem a desaparecer, e surgem os assalariados, cada vez mais dependentes de dinheiro e matéria-prima. Foi nesse momento, segundo Huberman (2008), que os trabalhadores perderam completamente sua independência para o capitalista, o dono dos meios de produção − edifícios, máquinas, matéria-prima − e do poder de compra da força de trabalho.

A acumulação de capital, derivada do sistema de comércio, mais o aparecimento da classe trabalhadora, derivada do sistema fabril, ensejaram o advento do capitalismo industrial, o sistema moderno. Os donos dessa nova riqueza, educados na crença de economia e trabalho, investiam seus recursos nas próprias fábricas. 

As revoluções industriais, em suas duas fases, a primeira entre 1780 e 1850, associada à descoberta do carvão e do ferro, e a segunda entre 1850 e 1914, resultante do advento do aço e da eletricidade, deram grande impulso à produção capitalista. A principal modificação foi no modo de produção; aos poucos a manufatura foi substituída pela maquinofatura, permitindo o sistema fabril em grande escala. Com isso, houve a divisão do trabalho e o aumento da produção e do lucro.

Com a industrialização vieram novos valores, novas tecnologias e novas maneiras de pensar, e o discurso do sujeito religioso foi substituído pelo do sujeito do trabalho. Para Max Weber (1864-1920 apud NOGUEIRA, 2007), os novos valores, as novas maneiras de pensar estavam relacionados com a valorização do trabalho, da profissão, sendo o trabalho um meio para se alcançar o perdão dos pecados em vida e a salvação da alma,  o que significa trabalho árduo, vocação profissional, acumulação de riqueza e poupança.

A teoria de Adam Smith, publicada em seu livro A riqueza das nações, é fundamental para o entendimento do sentido do trabalho na modernidade. Para este, o trabalho era o fator de geração de riqueza de uma nação.

Adam Smith (1984 apud BENDASSOLLI, 2009), é um dos primeiros a mencionar que o homem não é mais encontrado em Deus, nem na razão, nem na comunidade, mas no ímpeto de troca, na otimização dos interesses e da riqueza pessoal. Sua teoria dá início a um movimento, que transfere o sentido do trabalho coletivo, de outros tempos, para um sentido individual, conhecido como a divisão do trabalho ou especialização das tarefas.
Posteriormente, a teoria de Adam Smith foi desenvolvida por David Ricardo (1772-1823), que chegou à teoria do valor-trabalho, segundo a qual o valor econômico de uma mercadoria é determinado pela quantidade de trabalho que, em média, é necessário para produzi-la, incluindo aí todo o trabalho anterior embutido em matérias-primas, maquinário etc. A partir da teoria do valor-trabalho, Karl Marx chegou à teoria da mais-valia – que explica o lucro.
Essas teorias influenciaram definitivamente as abordagens de Taylor, considerado o criador da disciplina Administração − que consiste na sistematização dos processos de trabalho −, implementada por Henry Ford, empresário pioneiro no sistema de produção de mercadorias em série. Com a produção em série narrada por Adam Smith, pesquisada por Taylor e implantada por Ford, as máquinas, apesar de acelerarem a produção, tornavam o processo produtivo a tal ponto oneroso que o fluxo de produção tinha de ser contínuo.  
Com inovações constantes, os donos das fábricas precisavam produzir, pois as máquinas ficavam obsoletas. “Os dias de trabalho eram longos, de 16 horas, um pouco mais tarde de 12 horas. Os fiandeiros de uma fábrica próxima de Manchester trabalhavam 14 horas por dia numa temperatura de 26 a 29ºC, sem terem permissão de mandar buscar água para beber (HUBERMAN, 2008, p. 163).
Com a pressão do sistema fabril, a gradual substituição do trabalho manual pela força motriz das máquinas, a redução dos preços das mercadorias e a consequente redução dos salários, os sindicatos − antigas corporações de ofício − lançam mão de seus recursos para reivindicar melhores condições. 

Logo no início do sistema capitalista, os trabalhadores perceberam que a lei estava do lado dos empregadores. Muitas tentativas foram feitas para destruir os sindicatos. Em seu livro A história da riqueza do homem, Leo Huberman (2008, p.177) declara que os integrantes das entidades sindicais foram presos, seus bens confiscados, e “os sindicatos tiveram que passar à luta subterrânea – tornando-se associações beneficentes ou clubes sociais”. 

Façamos uma pausa no desenvolvimento natural do trabalho, no sistema capitalista, e vamos nos deter um pouco na doutrina econômica concebida pelo pensador Karl Marx, que nasceu na cidade de Tréveris, na Alemanha, em 1818, e morreu em Londres, em 1883, desenvolvendo seus estudos na primeira metade do século XIX. 

Ao criar uma nova e revolucionária teoria do trabalho, Marx produziu um estudo crítico do modo de produção capitalista. De acordo com Nogueira (2007), ele explicitou a contradição entre as relações sociais de produção e o desenvolvimento das forças produtivas, mostrando que o sistema capitalista, embora promova a riqueza e o progresso econômico, leva ao trabalho alienado e à degradação da sociedade.

Em sua mais importante obra, O capital, o ponto-chave da doutrina marxista é a exploração do trabalho, com expressão na mais-valia, responsável pelo lucro e pelo crescimento do capital. Citado por Huberman (2008), Marx assinala que, tal como nas sociedades escravocrata e feudal, o trabalhador, na sociedade capitalista, continua sendo explorado, porém de forma velada. 

A teoria da mais-valia foi uma de suas principais contribuições, ao mostrar a desigualdade entre os trabalhadores, destituídos dos meios de produção das mercadorias, e os capitalistas, proprietários dos meios de produção. Marx (1818-1883 apud NOGUEIRA, 2007, p.66) observou que: 
[...] o valor que um trabalhador pode produzir, durante o período em que é contratado para trabalhar, é superior ao valor pelo qual ele vende sua força de trabalho [...] a diferença entre um e outro, ou seja, o trabalho excedente, que não foi pago ao trabalhador, é o que o autor chama de mais-valia.
 Marx define a mais-valia como a essência do capitalismo para a acumulação de capital. Ele faz também uma distinção importante entre os bens em geral e as mercadorias. A produção de mercadoria é típica da sociedade capitalista. Um bem se transforma em mercadoria ao ser produzido não para o consumo direto, mas para a troca. O ponto principal dessa questão, segundo ele, é a determinação do preço da mercadoria. O valor de uma mercadoria deveria ser determinado, na visão de Marx, “pelo tempo de trabalho social necessário para produzi-la” (1865 apud HUBERMAN, 2008, p. 198).

Nos Manuscritos econômico-filosóficos, de 1844, o autor revela o caráter alienado do trabalho, como raiz do modo de produção capitalista, e faz críticas à concepção hegeliana do trabalho − na concepção idealista de Hegel dava-se importância demasiada ao trabalho intelectual, sem a devida consideração à significação do trabalho físico, material. A autonomia da consciência servil, ou, concretamente, do servo, provém do trabalho. Marx destaca o aspecto negativo do trabalho, principalmente na questão da divisão do trabalho proposta por Adam Smith. 

Para Marx, o trabalho do homem resulta no próprio homem, cuja tarefa é instaurar, mediante uma práxis social, uma ordem pela qual ele é o único responsável, e na qual possa reencontrar sua própria humanidade. Dessa forma, o trabalho alienado, em primeiro lugar, aliena o homem da natureza e, em segundo, de si mesmo, de sua própria função ativa. Para essa escola, as coisas não são independentes uma das outras, mas interdependentes. “A história parece ser apenas uma sequência de atos desordenados. Mas, na realidade, conforma-se a um padrão definido de leis que podem ser descobertas” (HUBERMAN, 2008, p. 204). 
O materialismo histórico trouxe um instrumento para análise e interpretação da história, principalmente do capitalismo. A forma pela qual os homens ganham sua vida – o modo de produção e troca – é a base de toda a sociedade. “A maneira pela qual a riqueza é distribuída, e a sociedade dividida em classes [...] depende do que é produzido e de como são trocados os produtos” (HUBERMAN, 2008, p. 205).

No capitalismo, outra questão é a luta por salários, ou a luta de classes, pois quanto mais se paga aos trabalhadores, menos lucro se tem. Um dilema aparentemente simples de resolver, pagando menores salários, mas decorrendo daí a grande contradição do sistema: a falta de capacidade aquisitiva dos trabalhadores para absorver a produção. Salários baixos provocam a não possibilidade de comprar e pagar as mercadorias produzidas.

Tudo isso fazia com que a questão do trabalho continuasse a ser estudada por outros autores. Max Weber (1864-1920), já citado neste capítulo, defende a racionalização do trabalho e a busca das empresas por pessoas capazes de encarar o dever do trabalho como um fim em si, uma vocação ou convicção forjada pela educação ou pela formação religiosa. Seu pensamento foi determinante para a ética capitalista, que buscava estimular a disciplina, a assiduidade e a dedicação profissional entre os  trabalhadores, levando-os a aceitar a divisão do trabalho e a compartilhar os objetivos da empresa.

Doutrinas sociais e econômicas foram criadas e validadas na época da Revolução Industrial, provando que os donos de empresas estavam atentos às grandes oportunidades e desejosos de aumentar seus lucros. Surge, então, uma nova ciência, a Administração, também com suas doutrinas. Nogueira (2007) enuncia que a Administração surge inicialmente com o objetivo de planejar, organizar, dirigir, comandar, controlar e avaliar os processos materiais e sociais da organização, mas chama a atenção para a preocupação dos administradores com o trabalho humano. O autor defende que a função da Administração em relação ao trabalho é torná-lo produtivo: conciliar o trabalho com os objetivos organizacionais. 

O aumento da riqueza e do excedente econômico do século XX está diretamente relacionado ao avanço tecnológico dos sistemas produtivos e às novas técnicas de gestão desenvolvidas pelo taylorismo e fordismo para aperfeiçoar os processos burocráticos e técnicos empresariais proporcionados pelo discurso da Administração. A Administração, por sua vez, se apropriou de algumas teorias das Ciências Sociais para aumentar a produtividade e manter seus propósitos. Sofreu grande influência da Sociologia Positivista e da Psicologia Behaviorista. 

A doutrina de Augusto Comte (1798-1857) – pensador francês cujas concepções se baseiam na metodologia e sistematização das ciências, ou seja, na experiência como fonte de conhecimento e critério de verdade – influenciou Émile Durkeheim (1858-1917), ao criar a sociologia positivista para explicar fatos sociais, dentre eles o trabalho. Para Durkeheim, a sociedade progride com a divisão do trabalho, trazendo o desenvolvimento intelectual e material das sociedades. 
O surgimento da Psicologia é uma promessa para auxiliar o administrador a resolver seus problemas relacionados ao gerenciamento das relações humanas no campo do trabalho. No discurso dessa ciência, especialmente o ramo da Psicologia Comportamental, também chamada de behaviorista, ao estudar o comportamento do homem, ela prometia ao administrador de empresas normas práticas para resolver alguns problemas, deixando-o mais sensível às dificuldades dos seus comandos, mais hábil no tratamento das questões sociais e mais produtivo em suas funções dentro e fora da organização (DORIN, 1972). 

Com o surto industrial, as máquinas passaram a ter mais valor do que os homens. A Psicologia e outras ciências sociais mudaram seus discursos, passando a defender a importância dos seres humanos nas empresas. Dorin (1972) coloca que um Departamento Pessoal, setor que cuida do ser humano dentro das empresas, tinha o papel de orientar a vida do trabalhador com a finalidade de fazê-lo viver melhor e, consequentemente, produzir mais. 

Cabe aqui perguntar sobre o papel da Psicologia no universo de fragmentação do significado de trabalho. Para Bendassolli (2009), a Psicologia também se apropriou do conceito de trabalho e, ao fazê-lo, contribuiu para ampliar a compreensão de seu valor na construção da subjetividade humana, cada ramo da Psicologia se apropriando do trabalho de acordo com seus próprios referenciais teórico-metodológicos.

Os primeiros estudos voltados para as organizações diziam: “A Psicologia oferece fato material ao administrador, ao chefe, para trabalhar com uma visão científica e não apenas pessoal do homem em sua organização” (CHEVALIER, 1972, p. 2). A principal ideia estava no estudo da motivação, acreditava-se que o controle do comportamento de um operário só seria possível a partir do momento em que a ciência encontrasse uma síntese de suas principais necessidades – seus desejos e interesses. 

Além disso, outros estudos, como do condicionamento na aprendizagem, influenciaram completamente a Administração de Empresas e a condução dos seres humanos para processos produtivos. 
Palavras como reforço e punição povoam a linguagem empresarial. Surgem práticas de incentivos positivos, tais como promoções, prêmios, condecorações, sala especial para trabalho, estacionamento para os veículos, admissão no clube esportivo da empresa; e também de incentivos negativos, como suspensão, rebaixamento de função, dispensa, entre outros.

Ao longo de uma trajetória de aproximadamente um século, as escolas de gestão incluíram desde as formulações clássicas dos pioneiros do pensamento administrativo até os paradigmas de gestão, passando pelas contribuições humanistas e sistêmicas. Termos como “taylorismo”, “fordismo”, “fayolismo”, “humanismo”, ”behaviorismo”, “volvismo”, “toyotismo” e outros que revelam a escalada da administração e da gestão dos padrões pré-burocráticos até a burocracia e as organizações flexíveis, da rigidez à flexibilização dos processos organizacionais (NOGUEIRA, 2007, p. 56).

Com a produção automatizada, surge um novo discurso nas organizações: produtividade enxuta, reengenharia, dowsing, gerenciamento da qualidade total. O fulcro desse discurso era a substituição dos seres humanos por máquinas.

A partir de Jeremy Rifkin (1995), a promessa era de uma nova era na história, de libertação dos seres humanos em relação ao trabalho árduo e tarefas repetitivas e sem sentido. De outro lado, a preocupação com o desemprego e a pobreza generalizada muda o foco para o consumo e mercados limitados. 

Em Nova York, empresários organizaram o Prosperity Bureau (Departamento da Prosperidade), trazendo ideias de “comprar agora” e de “fazer o dinheiro circular novamente”, lembrando ao público que “sua compra mantém a América empregada” (RIFKIN 1995, p. 19). Essa ação ficou conhecida como Evangelho do Consumo, num esforço de transformar os trabalhadores americanos em consumidores potenciais.

A comunidade empresarial americana decidiu modificar radicalmente a psicologia baseada na ética protestante que predominava até então nos Estados Unidos, substituindo-a por uma nova concepção: “Transformar os trabalhadores americanos de investidores no futuro em consumidores do presente” (RIFKIN, 1995, p. 20).
Esta é uma das maiores contradições do sistema capitalista: de um lado, as empresas dispensam os funcionários para redução de custos; de outro, essas demissões excluem do mercado os consumidores de seus produtos, com impacto direto na economia. Em 1930, sindicalistas, líderes empresariais, economistas e administradores públicos começaram a procurar uma saída para essa situação. Os trabalhadores organizados começaram a reivindicar reduções na jornada de trabalho, como uma solução justa. 

 Na década de 1930, o mundo capitalista passou por forte crise econômica, seguida pela Segunda Guerra Mundial. Rifkin (1995) adverte que foi a Segunda Grande Guerra que salvou a economia americana. Ainda de acordo com o autor, a administração Clinton investiu no re-treinamento profissional de milhões de americanos para empregos de alta tecnologia, como o único meio de reduzir o desemprego e melhorar o bem-estar econômico dos trabalhadores.

Acreditava-se que a qualificação poderia devolver os bons empregos aos trabalhadores. O novo centro dessa sociedade dominada pelos Estados Unidos era a tecnologia. Esse referencial tecnológico colocou diversas gerações na cultura da máquina. Na nova era, os seres humanos começaram a pensar em si mesmos como ferramentas – meras ferramentas de produção.  

No século XIX surge o conceito de eficiência, como resultado de experiências no novo campo científico. O principal responsável pela popularização do conceito de eficiência no processo econômico foi Frederick W. Taylor. Seu livro Princípios de administração científica, publicado em 1895, tornou-se referência padrão para organizar o local de trabalho – princípios que não demoraram em ser empregados para organizar a sociedade. 
Com o uso de um cronômetro, Taylor dividiu a tarefa de cada trabalhador nos menores componentes operacionais visivelmente identificáveis e mediu cada um deles para apurar o melhor tempo atingível sob condições de desempenho ótimo. Com isso, Taylor podia fazer recomendações sobre como mudar aspectos mínimos de desempenho, para economizar segundos preciosos e, até, milissegundos. Surge o termo “desempenho”.

Ao analisar o discurso empresarial, Hifkin (1995) fala de um cenário, sonho utópico, de um futuro paraíso tecnológico criado a partir das tecnologias da revolução da informação e das comunicações, como promessa de um mundo praticamente sem trabalho no próximo século. 
Na década de 1960, empresas japonesas revolucionavam as práticas da Administração. Surge um novo sistema de produção na empresa Toyota, posteriormente chamado de “toyotismo”. Seu princípio básico consiste na produção enxuta por meio de novas técnicas gerenciais e do uso em larga escala de máquinas, e menos recursos humanos. Fala-se, nesse momento da história, em equipes multiqualificadas, em trabalho em equipe, em acesso de informações e aperfeiçoamento contínuo, conhecido como kaizen (“mudança para melhor”). Busca-se nos funcionários o uso do seu conhecimento para solução de problemas, e o trabalhador passa a ser considerado como capital intelectual.

O modelo japonês traz outro conceito, o just-in-time, ou “produção sem estoque”. Além disso, as empresas foram fazendo a reengenharia, o dowsing, que, em outras palavras, significa a busca de lucros maiores com custos menores. A gestão japonesa passou a desenvolver práticas voltadas para explorar o trabalho físico e mental através de técnicas de motivação e meios de coação. Com isso, cada vez mais os trabalhadores foram levados a se identificar com as suas empresas, “dando a vida” por elas. Com a promessa de emprego vitalício, vem a cobrança por lealdade à empresa.

Segundo Parker e Slaughter (In: Rifkin, 1995), “pode-se estressar o sistema aumentando a velocidade da linha, reduzindo o número de pessoas, ou dando mais tarefas aos trabalhadores [...]”. Essa prática permite a identificação dos pontos fracos e o aperfeiçoamento constante dos trabalhadores, ou kaizen.

Constata-se que o ritmo de produção nas fábricas japonesas geralmente resulta em maior número de acidentes. O estresse dos empregados sob as práticas de produção enxuta atingiu proporções epidêmicas no Japão. O problema tornou-se a tal ponto grave que o governo japonês criou o termo karoshi, patologia relacionada à produção, definida como:

Condições pelas quais práticas de trabalho psicologicamente não são toleradas, de tal forma que interrompem o trabalho normal e o ritmo de vida do trabalhador, levando a um acúmulo de fadiga no corpo e a uma condição crônica de excesso de trabalho, acompanhados do agravamento da hipertensão preexistente e resultando, finalmente, num esgotamento fatal (RIFKIN, 1995, p. 205).  
A hipereficente economia high-tec está minando o bem-estar mental e físico de milhões de trabalhadores em todo o mundo.  Estudos da Organização Internacional do Trabalho (2000, p.29) definem que “o estresse tornou-se um dos problemas de saúde mais sérios do século XX”. O alto nível de estresse leva a outros problemas de saúde, inclusive úlceras, hipertensão, infartos, e ainda ao alto consumo de álcool e drogas.
Além de as condições de trabalho em instalações reestruturadas e automatizadas estarem aumentando o estresse e comprometendo a saúde dos trabalhadores, a mudança na natureza do trabalho também está contribuindo para a insegurança econômica do trabalhador, uma vez que muitos já não conseguem empregos fixos e estáveis, com registro em carteira e direito aos benefícios sociais. Enfrentando uma economia altamente competitiva e volátil, muitas empresas estão reduzindo seus núcleos de trabalhadores fixos e contratando temporários, o que lhes permite aumentar ou diminuir rapidamente o número de trabalhadores e com isso responder com agilidade às variações sazonais, até mesmo mensais, do mercado.

Salários achatados, ritmo frenético no ambiente de trabalho, crescente disparidade entre o rico e o pobre − o otimismo foi despedaçado. 

Já a comunidade empresarial começa a questionar o direito que acionistas, donos de empresas de capital aberto e seus dirigentes corporativos têm na participação dos lucros. Por outro lado, a reivindicação de benefícios justificados nos avanços de produtividade, na forma de maiores salários e redução das horas de trabalho dos trabalhadores, continua na eterna luta entre sindicatos, não obstante a perda de força das organizações sindicais diante da dificuldade de unificar os trabalhadores, que vivem condições adversas, como desemprego, ausência de vínculos trabalhistas, trabalho sob pressão em jornadas excessivas e baixa remuneração.

Nos EUA, a defesa pela semana de trabalho reduzida vem ganhando ênfase nos discursos de líderes trabalhistas e analistas políticos de modo geral. O novo interesse em trocar salário por mais tempo livre reflete a crescente preocupação de milhões de americanos em dedicar parte de seu tempo a suas necessidades pessoais e/ou familiares. Equilibrar trabalho e lazer está se tornando uma questão de suma importância para pais e mães de família. Surge o discurso da qualidade de vida.

Para Gay (1996 apud BEDASSOLLI, 1996), o significado de trabalho foi alterado graças à mentalidade de consumo e ao que denomina “discurso da excelência” divulgada, principalmente, pela mídia de negócios. O autor destaca que o trabalho já não é mais caracterizado como uma obrigação imposta aos indivíduos, nem como algo feito para ganhar dinheiro (sobrevivência): o trabalho é um meio para a autorrealização, para o desenvolvimento do indivíduo. Para o autor, a identidade é construída à medida que o indivíduo é posicionado no discurso de excelência, com sua ênfase em ideias como responsabilidade por si mesmo e autogerenciamento. 

No século XX, o que se viu foi uma contradição entre desenvolvimento econômico e desenvolvimento social. Wright Mills (1916-1962), analista social, chamava a atenção para o futuro do trabalho, acreditando que a tendência seria priorizar aptidões, habilidades e desejos pessoais, direcionados para renda, poder e prestígio.Esse tipo de mentalidade foi historicamente moldado pela emergente sociedade industrial e sua ideia de progresso econômico, ascensão/sucesso e individualização.

Chegamos então ao momento atual, em que o discurso do trabalho se autoproclama transparente e direcionador da vida do indivíduo. Passaremos à análise que permitirá perceber na materialidade do corpus o sentido do discurso do trabalho e formação do sujeito contemporâneo.

4 A ANÁLISE
Escolhido como corpus central desta pesquisa, a revista Você S/A, da Editora Abril, posiciona-se como a melhor revista de gestão de carreira e finanças pessoais do país, com assuntos fundamentais para quem valoriza a profissão e quer se aprimorar nos temas mais atualizados do mercado de trabalho. É hoje uma das principais revistas do país, com 525 mil leitores mensais. O sucesso da revista é corroborado no comentário de Antônio Salvador
, na seção Carta dos Leitores da revista: 
A VOCÊ S/A tornou-se a grande referência para quem quer ficar por dentro do mercado de trabalho. Ela traz tendências, pensamentos e práticas atuais. As reportagens da revista são sempre muito objetivas e escritas por jornalistas que conhecem a fundo o tema gestão de pessoas
Em sua página na internet
, consta que a revista teve sua primeira publicação em abril de 1998 e surgiu da constatação de que o mercado de trabalho estava mudando no Brasil e no mundo; “Reengenharia, downsizing e globalização são palavras que transformam a maneira como as empresas contratam e demitem, promovem treinamento, premiam bons resultados e castigam a ineficiência.” Na apresentação inicial da revista, o editor diz que naquela época surgiu no vocabulário das empresas o termo “empregabilidade”; era preciso, pois, estar sintonizado com o termo para manter-se no mercado de trabalho. Um dos colunistas da revista diz que empregabilidade “é aquilo que dá a você o direito de escolher seu próximo passo na carreira”. 

No discurso da gestão de pessoas, a empregabilidade é definida como um conjunto de competências e habilidades necessárias para uma pessoa se manter dentro ou fora de uma empresa, considerando seu nível de atualização e o grau de exigência do mercado de trabalho, na disputa por uma vaga de emprego (CHIAVENATO, 1997; MARRAS 2000).

O conteúdo da revista Você S/A é direcionado a executivos ou brasileiros interessados em cuidar de sua empregabilidade. Por algumas pistas, que serão citadas ao longo da análise, é possível enunciar que a linguagem da revista não atinge somente seu público-alvo, mas também todos os que sonham em “chegar mais longe” ou “chegar ao topo”, expressão comum no mundo do trabalho contemporâneo, que pode ser traduzida por sucesso, conforme estampado em uma das propagandas da revista Você S/A, na figura a seguir:
Figura 1 - Chegar ao Topo
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Fonte: Você S/A (2011)
Exibindo um selo de “Melhores MBAs no Brasil 2009”, mesmo sendo a revista publicada em 2011, essa propaganda leva o leitor mais longe e diz: “Crescimento profissional exige técnica, treinamento e experiência. Há 23 anos, o Ietec é referência na formação de multiespecialistas, oferecendo soluções capazes de atender às necessidades que a sua carreira exige. A classificação dos cursos Ietec entre os melhores do país é o reconhecimento desta qualidade por alunos, professores e empresas”.
  A partir dessas palavras, o sentido pode ser: o profissional deve estar entre os melhores, assim como a escola; o profissional deve ter qualidade, assim como a escola; o profissional deve ser multi, garantido pela escola.

Em uma edição especial da revista Você S/A, a questão fica mais evidente nesta manchete: “SUCESSO. Presidente da Johnson & Johnson no Brasil conta as lições e as frustrações no caminho até o topo”. Como na figura anterior, um desafio cheio de perigos, adrenalina, um esporte radical rumo ao lugar mais alto: ser um profissional de sucesso. 

Cabe perguntar: Mas, afinal, onde é o topo? A imagem da figura 1 aponta para o céu. No discurso religioso, todo sacrifício busca alcançar o céu. É preciso acreditar em uma recompensa. A revista Você S/A mostra não mais o caminho da salvação, mas o caminho do sucesso. O questionamento seguinte é: Para que chegar ao sucesso? Pergunta sobre a qual buscamos refletir no decorrer desta análise.

Vendida em bancas de jornal ou através de assinaturas, com publicações mensais e algumas especiais, na edição de lançamento da revista Você S/A, foi criado um credo, demonstrando seus princípios e valores, ou seja, a construção discursiva dos referentes:

1. Acreditamos em gente interessada em aprender novas coisas o tempo inteiro.

2. Acreditamos em nossa capacidade de ser úteis e relevantes para quem quer crescer na carreira e administrar melhor suas finanças.

3. Acreditamos naquilo que é novo. Que é diferente. Naquilo que rompe paradigmas e estabelece as bases do futuro no mundo.

4. Acreditamos em você. E na Você S/A. E acreditamos no poder transformador da parceria que está estabelecida entre você e nós.

5. Acreditamos no sentimento de urgência como uma atitude imperiosa nestes dias de intensa competição no mundo dos negócios.

A partir do dito e do não dito apresentados, até o momento, nos textos citados na Você S/A, o discurso do trabalho é o único enfatizado nos dias de hoje: a empregabilidade se torna então a principal via para se conseguir e manter o trabalho. Através de recortes da revista, especificamente nos anos entre 2008 e 2011 e edições especiais, sem identificação de datas em suas capas, esta pesquisa analisará o discurso do trabalho, buscando compreender o seu sentido nos dias atuais e a formação do sujeito contemporâneo assujeitado pelo sistema capitalista.

Buscaremos ainda pistas nas revistas Você RH, criada entre dezembro de 2007 e fevereiro de 2008, e na revista Crescer, da Editora Globo, que tem como público-alvo os pais interessados no crescimento e desenvolvimento de seus filhos. Além das revistas citadas, outros meios de comunicação comporão o corpus analisado aqui.

É preciso compreender o funcionamento dos textos aqui apresentados e perceber a materialidade da linguagem. O corpus desta pesquisa e o material de apoio tornam-se então um observatório para se chegar às formações discursivas, buscando entender como as revistas produzem sentido, sendo estas um objeto simbólico. Faz-se necessário uma leitura não subjetiva, mediada pela teoria e pelos mecanismos analíticos.

A proposta desta análise é des-superficializar a linguagem trazida nas capas, manchetes, reportagens e propagandas da revista Você S/A, apoiada por outras, já citadas, para assim compreender as condições de produção, ou seja, passando do sentido stricto para o lato, mais amplo, sócio-histórico, ideológico. Isso é possível a partir do referencial teórico da Análise de Discurso.
A Análise de Discurso tem como unidade de análise o texto e, na revista em questão, a materialidade do discurso do trabalho. Refletir sobre o texto é pensar em suas condições de produção, ligá-las a sua exterioridade no contexto desta análise: capitalismo/mercado.

Considerando que o sentido é uma relação, tanto locutor quanto interlocutor podem estar interpelados pela mesma ideologia. É preciso compreender quem é esse sujeito, o que ele lê ou escreve; ao ler ou escrever, que sentido isto produz.  
Orlandi (2006) refere-se quanto à possibilidade de antecipação do sentido como a capacidade que todo locutor, neste caso, a revista, tem de se colocar na posição de seu interlocutor, experimentando essa posição, a de leitor, e antecipando-lhe a resposta. Para a autora, isso é o mecanismo de antecipação responsável pela argumentação. No caso de uma revista, vale ressaltar a questão da relação de força, que faz parte do modo como as condições de produção do discurso se estabelecem. Essas posições se carregam do poder; nesse caso, o poder e força do marketing do mercado.
Ao longo desta análise buscaremos evidenciar que o TRABALHO nos dias atuais é uma maneira de TER (discurso capitalista de mercado), indicando SUCESSO (discurso da sociedade do espetáculo), que neste contexto vem deslizando o sentido para FELICIDADE (discurso dos textos de autoajuda, que se dizem embasados na Psicologia), só podendo ser alcançado pela CARREIRA, que passa pela EMPREGABILIDADE, e que se dá através da QUALIFICAÇÃO (discurso da gestão de pessoas), do NETWORKING (discurso da era da informação) e do COMPROMETIMENTO/SACRIFÍCIO (discurso empresarial/discurso religioso). Portanto, o discurso do trabalho é cruzado por várias outras formações discursivas, que serão detalhadas ao longo desta pesquisa, a partir das categorias indicadas.

O discurso empresarial está envolto pela formação discursiva capitalista de mercado, a gestão de pessoas passa a ser, nessa perspectiva, fator estratégico, gerando vantagem competitiva. Compartilhando esse pensamento, Fleury, citada por Siqueira (2009), define que já se tornou lugar-comum afirmar que o recurso mais valioso das organizações em um cenário de mudanças e complexidade crescente são as pessoas. 
Gestão de pessoas é o termo utilizado, no contexto atual, para a administração de pessoas dentro de uma empresa. Chiavenato (2006) faz menção à mudança do termo, antes “administração de recursos humanos” e hoje “gestão de pessoas”, ou mesmo “gestão de talentos”, partindo do princípio de que as pessoas são fatores que geram resultados − portanto, lucro. 

É interessante perceber que seres humanos são designados nas empresas de maneira diferente a cada momento histórico; foram chamados de “mão de obra”, “empregados”, “funcionários”, “colaboradores”, “recursos humanos”, “capital intelectual”. A partir da gestão de pessoas, passaram a ser chamados de “talentos”, ou de “pessoas”, pelo discurso da Psicologia, pois “pessoas devem ser tratadas como pessoas” (Chiavenato 2008). Cada um desses termos surge a partir do discurso que lhe é próprio.

No discurso moderno da gestão de pessoas, Chiavenato (2008) declara que a área de gestão de pessoas parte do princípio de que o funcionário feliz se mantém na empresa por mais tempo e possibilita produtividade, sendo uma das práticas da área de recursos humanos atrair, remunerar, manter, desenvolver e monitorar as pessoas em busca da produtividade; poderíamos acrescentar: a partir do não dito, do lucro, objetivo final de qualquer empresa. 

Apropriando-se de muitos estudos da Psicologia e das Ciências Sociais, o papel da gestão de pessoas é, nos dias atuais, tomado pelo discurso capitalista de mercado, possibilitando a interpelação do sujeito e, assim, o envolvimento e o comprometimento deste no propósito organizacional, uma vez que produzir e consumir são atividades humanas, portanto, algo fundamental no sistema capitalista de mercado.

Reforçando esse pensamento, Siqueira (2009) diz que as práticas de recursos humanos são consideradas práticas ideológicas, ou seja, não apenas termos operacionais, ou instrumentos para aumentar a produtividade e a rentabilidade da organização; é necessário entendê-las como a reprodução de ideologia enraizada na lógica de mercado fruto do sistema capitalista.

A figura 2, apresentada na sequência, uma propaganda da revista Você RH, declara o discurso da gestão de pessoas e, ao mesmo tempo, sua contradição na figura 3.
Figura 2 - Sorriso de um Funcionário
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Fonte: Você S/A (2011)
Figura 3 - Endividamento


Fonte: Você S/A (2011)
A frase “Quanto vale este resultado na sua empresa?”, estampada na figura 2, é uma propaganda dos Cartões Visa Vale na revista Você RH. Este dizer aponta para a tarefa da área de recursos humanos, que é deixar o trabalhador feliz, mas silencia a resposta se for perguntado: mas por que o funcionário precisaria ficar feliz na empresa? O sentido nessa mesma figura é direcionado à motivação expressa no sorriso, ou seja, na satisfação do crédito na mão, portanto, na possibilidade de consumo. O silenciamento aqui poderia ser dito com esta frase: “Funcionário feliz é motivado, gerando produtividade, portanto lucratividade”. 

Por outro lado, de forma contraditória, a figura 3 da revista Você S/A, exposta ao lado da figura 2, faz um alerta, ao mostrar que esse mesmo crédito possibilitado pelas empresas, que leva ao consumo, que gera sorriso e felicidade, também pode ser fonte de angústia, desespero e sufocamento do indivíduo, pressionado pelas contas a pagar.

Sobre o sistema capitalista, Gaulejac e Leonetti (1994 apud Siqueira, 1994, p. 47), sentenciam: “É um sistema que destrói constantemente aquilo que produz, para que surja a necessidade de produzir uma outra coisa”. E o indivíduo, subordinado pelo capital e pelo sistema produtivo, é visto cada vez mais como um ativo, um patrimônio que, como qualquer outro, deveria se adaptar às constantes mudanças estabelecidas pelo capital. 

O homem se torna um meio de produção, como profere Marx, ou, conforme o discurso empresarial, ele torna-se o maior ativo ou patrimônio das empresas, cuja linguagem captura o indivíduo em sua subjetividade, assujeitando-o de forma a identificar-se com seus objetivos, conforme a linguagem da Análise de Discurso. 

Retomando capítulos anteriores, segundo Orlandi (2002, p.68):  

O sujeito, para se constituir, deve-se submeter à língua, ao simbólico; é preciso acrescentar que não estamos afirmando que somos tomados pela língua como sistema formal, mas pelo jogo da língua na história, pelos sentidos” Mas é preciso pensar que a língua não é fechada em si mesma: abre para o equívoco [...] este se dá, portanto, no funcionamento da ideologia e/ou do inconsciente.
Como resultado do sistema vigente, o sujeito é, então, construído através do discurso do trabalho, carreira, sucesso, atravessado por outras formações discursivas. O que se escuta hoje no discurso empresarial é o apelo incessante pela atualização continuada, pelo comprometimento intenso, visando a acompanhar as rápidas mudanças ocorridas no mercado e no mundo da tecnologia.

Por outro lado, defronta-se com a difícil tarefa de acompanhar tudo isso sem se afetar por um alto nível de angústia, ansiedade e sofrimento. A capa e o sumário da revista estampados a seguir nos permitem perceber a estranheza gerada por essa situação que coloca o sujeito em um ciclo neurótico-obsessivo. A não transparência da linguagem de mercado identifica e faz surgir o sentido para o sujeito, ao mesmo tempo que cega e gera sentimentos contraditórios.
Figura 4 - Epidemia Workaholic
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Fonte: Você S/A (2011).

O indivíduo, preso no imaginário da organização, enfrenta, regularmente, desilusões que podem levá-lo a doenças físicas e/ou psíquicas, principalmente com a possibilidade de uma demissão. Para evitar que isso aconteça, ele entrega toda a sua vida e, como na figura 4, aprisiona-se na organização da empresa.  
A palavra workaholic no título da revista indica o significado que o trabalho tomou no mundo contemporâneo: uma doença social, uma epidemia ou neurose coletiva. E a revista sugere como remédio para a cura desse mal a busca de tratamento ou qualidade de vida. Mas qual o sentido de qualidade que não seja o do discurso empresarial, “da percepção de excelência nos serviços”? (MARSHALL et al., 2003, p. 25).
Hoje, quando se fala em qualidade logo se pensa nas formas de agregar valor à empresa. Como na figura 1, no selo “Melhores MBAs do Brasil”, o sentido é atrair e manter clientes. É garantir! Então, que valores estão em jogo? Qualidade para quem? Para a vida do trabalhador? Quem, de fato, ganha com isso? Algumas respostas poderiam ser antecipadas, pois empresas que não proporcionam boas condições de trabalho a seus empregados prejudicam sua imagem, que hoje agrega valor, consequentemente, clientes. Além disso, empregados afastados por doenças decorrentes das condições de trabalho se tornam não só improdutivos, mas um custo para a empresa. Por outro lado, empregados com boa qualidade de vida se mantêm vivos para trabalhar mais e mais, com excelência!

Muitas vezes, “o poder utiliza-se da máscara do amor para permitir à morte triunfar” (ENRIQUEZ, 1997, p. 73). Pode-se aludir que hoje a empresa não quer buscar apenas o corpo e a mente dos seus empregados, ela quer também seu coração e mente. Os indivíduos se identificam e se entregam ao discurso sedutor das empresas, a suas propostas de cuidadora, e aceitam o sacrifício em troca de segurança e da promessa de uma carreira de sucesso. Para o autor “são marginalizados todos os sujeitos que não são obcecados pelo sucesso social, pelo jogo de aparências, que não têm o gosto pelo efêmero ou por uma cultura de adesão maciça a uma organização ou a uma instituição fanatizada” (ENRIQUEZ, 1997, p. 73).

Orlandi (2002, p.70) chama a atenção para esta questão: 
Quanto mais centrado o sujeito, mais ideologicamente determinado, mais cegamente preso a sua ilusão de autonomia. Quanto mais certezas, menos possibilidade de falhas: não é no conteúdo que a ideologia afeta o sujeito, mas na estrutura pela qual o sujeito (e o sentido) funciona.

Em uma leitura superficial destas revistas é possível encontrar pistas de desejos relacionados ao sucesso e à busca da perfeição presentes no imaginário organizacional e nas relações de poder das organizações modernas. Ao mesmo tempo, são sentidos que deslizam para o medo, o sacrifício, os perigos. Ainda em Orlandi (2002, p.70): “Não é em ‘x’ que está a ideologia, é no mecanismo (imaginário) de produzir ‘x’, sendo ‘x’ um objeto simbólico”.

A partir da Análise de Discurso podemos compreender que a linguagem não é transparente e que é necessário entendê-la como algo simbólico. O discurso não é a simples transmissão de informação, ele responde pela própria construção social. E, além dessa construção, contribui para dar significação ao mundo.

As revistas são atravessadas por diversas formações discursivas, na condição de produção capitalista. Elas são publicadas com uma linguagem behaviorista, utilizando expressões imperativas, dando dicas de como alcançar os desejos e suprimir medos e armadilhas. Sendo uma espécie de manual de dicas para o crescimento rumo ao sucesso, onde nada poderá dar errado, conforme figura 5. Vale lembrar o que enuncia Orlandi (2002, p.70):

O sujeito moderno – capitalista – é ao mesmo tempo livre e submisso, determinado (pela exterioridade) e determinador (do que diz): essa é a condição de sua responsabilidade (sujeito jurídico, sujeito a direitos e deveres) e de sua coerência (não contradição) que lhe garantem, em conjunto, sua impressão de unidade e controle [...] Não só dos outros, mas até de si mesmo. Bastando ter poder [...], ou consciência [...]. 
Figura 5 - Armadilhas do Mercado


Fonte: Você S/A (2011)
A figura 5 traz a manchete “Roubadas de Carreira – revelamos as principais armadilhas do mercado e contamos como você pode evitá-las”. Com um abacaxi na mão, metáfora de situação difícil, conflituosa, a imagem de um homem com a cabeça cortada, portanto sem visão.
Seguem os questionamentos da análise: que mercado é este, que, ao mesmo tempo que se mostra bondoso, com promessas de alcançar o céu, diz que é preciso tomar cuidado? O que ele quer do sujeito? Por que ele deixaria o sujeito com “um abacaxi na mão” e a cabeça cortada? Diferentemente do sacrifício de Jesus Cristo, a coroa de espinhos está nas mãos do sujeito (para ele mesmo coroar-se), e a revista Você S/A, como um anjo, antecipa-se ao dizer metaforicamente: “Salve-se”.

Para Siqueira (2009), o real não existe sem o imaginário, que fecunda e faz nascer os sonhos e os projetos. E é justamente o sonho que está na base da definição de imaginário, compreendido como “o espaço da representação, das formas e das imagens, a partir do qual é possível conceber o projeto, o desejo, a fantasia, o sonho de construir a si mesmo e o mundo” (FREITAS, 2000, p. 54).

Daí a importância do imaginário a nossa existência e para qualquer mudança que se pretenda estabelecer em nossas vidas e na sociedade. É no simbólico, no imaginário, que se constitui a sociedade e suas instituições − imaginário produzido pelas palavras e imagens.

Em Teixeira (2008), a linguagem enquanto discurso é vinculada ao desejo e ao poder; ela é o lugar do conflito, do confronto ideológico, não podendo ser estudada fora da sociedade. A autora cita Foucault, para quem, o discurso “não é simplesmente aquilo que manifesta (ou oculta) o desejo, é, também, aquilo que é objeto do desejo; e isto a história não cessa de nos ensinar” (2006 apud TEIXEIRA, 2008, p. 18).
Para Althusser (1998, p.22):
[...] a ideologia não é um ato solitário do indivíduo, mas uma relação social que tem por objeto representações. Ou seja, relações imaginárias para com relações reais, por que: − São relações sociais e não ideias existentes entre si; − São imaginárias porque são representações das relações materiais entre os homens; − Uma ideologia existe sempre em um aparelho e na sua prática ou práticas. Essa existência é material.  
Podemos ver, através da materialidade das revistas citadas, que fazem parte do imaginário das pessoas em relação às suas empresas a busca pelo sucesso e o reconhecimento desse sucesso por parte de outras pessoas. Para alcançá-lo, não importa o esforço desprendido, nem a forma-sujeito estabelecida. Essa concepção de sucesso aparece materializada nas figuras a seguir:
Figura 6 - Sentido de Sucesso
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Fonte: Crescer
Figura 7 - Receitas de Sucesso


Fonte: Você S/A (2010)
Nas figuras 6 e 7, pode-se inferir que a palavra sucesso tem o mesmo sentido e faz parte de uma mesma formação discursiva; porém, o discurso do trabalho se encontra declarado na revista Você S/A, e não dito na revista Crescer.

Orlandi (2007, p.94) aborda as formas de silenciamento veiculadas nos processos de produção de sentidos, lembrando que a linguagem se funda no movimento permanente entre “processos parafrásticos (o mesmo) e o polissêmico (o diferente), de tal modo que a distinção se faz difícil: dizemos o mesmo para significar outra coisa e dizemos coisas diferentes para ficar no mesmo sentido”. 
Conforme discutido em Orlandi (2007, p.18), o silêncio é parte da linguagem e indica que o sentido pode sempre ser outro, entendendo o discurso como lugar de contato entre língua e ideologia. Para essa autora, a grande contribuição da Análise de Discurso é “observar os modos de construção do imaginário necessário na produção de sentidos”. 

Fala-se de efeitos de sentido no jogo das formações discursivas e na formação do sentido. Analisando o silêncio fundador, Orlandi (2007, p.24) o define “como aquele que existe nas palavras, que significa o não dito e que dá espaço de recuo significante, produzindo condições para significar”. 

O conceito de silêncio fundador será fundamental no decorrer desta análise, aqui entendido como o silêncio que significa e que pode ser observado nas próprias palavras, pistas ou traços do discurso em revista.

Ainda nas figuras precedentes, a questão não fica clara quando se pensa na sequência dos sentidos. Se o sucesso em outros momentos da análise é entendido como o topo, por que dizer na figura 6 “Como ajudar seu filho a ter sucesso (e) ir atrás dos próprios sonhos”? Se o “e” é uma conjunção aditiva (indicativa do que vem a seguir), então, o sentido desliza e evidencia que o sucesso não é a chegada final, ou seja, o topo. 

A partir de uma análise dos dizeres Ordem e Progresso, impressos na Bandeira Brasileira, Orlandi (2002) cita M. Pêcheux, que analisa a conjunção “e” como: “O problema da coordenação de enunciados para constituir um problema limite para as teorias gramaticais [...] Este limite marcaria o império de uma necessidade de uma outra ordem, mais precisamente a ‘ordem do discurso’ no sentido de Foucault”.  Para a autora, o importante para o analista não é compreender a conjunção “e” em si, e, sim, a remissão da conjunção a discursos possíveis e seus efeitos de sentido.

Pelos dizeres materializados nas figuras 6 e 7, podemos proferir que buscamos o sucesso e os sonhos, mas o que seriam os sonhos? Pensando a partir das pistas na figura 7, especificamente, “8 atitudes para fazer sucesso – executivos e novos estudos revelam as habilidades atuais que combinadas levam ao alto desempenho na carreira”, a sequência de sentidos poderia ser então: o alto desempenho na carreira para se chegar ao sucesso e para conquistar os seus próprios sonhos. Sendo este último, o não dito, possibilitado pelo imaginário.

Em Orlandi (2001, p.27):
A produção da linguagem ocorre na junção de dois processos: o parafrástico e o polissêmico. De um lado, um retorno constante a um mesmo dizer sedimentado – paráfrase e, de outro, há no texto uma tensão que aponta para o rompimento [...] há um conflito entre o que é garantido e o que tem de se garantir. A polissemia é essa força na linguagem que desloca o mesmo, o garantido, o sedimentado. Essa é a tensão básica do discurso, tensão entre o texto e o contexto-social: o conflito entre o “mesmo” e o “diferente”, entre a paráfrase e a polissemia.
Seja na revista Crescer, seja na revista Você S/A, a interpelação se dá na formação discursiva do sistema capitalista de mercado; dessa forma, os dizeres são iguais e deslizam para o mesmo significado. Como dito anteriormente, ao se tratar do discurso do trabalho, na primeira revista o dizer é silenciado, na segunda é explícito. 
Na figura 8, um pouco mais sobre o silenciamento “expresso” na revista Crescer:
Figura 8 - Criatividade
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Fonte: Crescer (s.d.)
Nos dizeres da capa (Figura 8): “Eles já nascem criativos? Como estimular seu filho desde bebê. E o que ele vai ganhar com isso a vida toda”. O silenciamento fica na resposta. Caberia aqui reticências no lugar de ponto final. Não é preciso abrir a revista para deslizar o sentido do dizer; a resposta antecipada seria: trabalho, carreira, sucesso e dinheiro; na própria figura, bolas de ouro e prata sugerindo moedas aparecem espalhadas, envolvendo a criança, com olhar fascinado. 
Retomando o discurso da gestão de pessoas, Chiavenato (1997) aponta algumas sugestões para se tornar empregável; ele fala da diversificação e do desenvolvimento de outras atividades, da capacidade de comunicação, da constante atualização, do marketing pessoal, do networking, da habilidade de lidar com pessoas, da mobilidade e multifuncionalidade, estes últimos incluindo flexibilidade e adaptabilidade a constantes mudanças. 

Hoje, no discurso do trabalho não se fala mais da estabilidade de tempos atrás, pois dependerá de competências, conhecimento, habilidade e atitude que acompanhem a inovação e o ajuste a novas mudanças. Portanto, ser multifuncional, como na figura 1, é uma técnica ensinada nas escolas, especificamente no MBA (Master of Business Administration); e ser criativo, como na figura 8, pode ser estimulado na criança desde a mais tenra idade pelas famílias. Instituições estas autorizadas a reproduzir o discurso de carreira e de empregabilidade na sociedade contemporânea. 
Ao ler o corpus desta análise, o dizer já faz sentido, pois já foi dito em outros lugares. Como discutido em Orlandi (2009), a evidência de sentido esconde seu caráter material, a historicidade de sua construção, reforçando o pensamento já citado do sujeito de direito (jurídico), forma-sujeito do capitalismo.

Em um primeiro momento da análise é possível buscar os desenhos das formações discursivas para assim determinar a relação desse discurso do trabalho com o sucesso e chegar ao processo discursivo. Dizer VOCÊ S/A não significaria se o conteúdo que a revista Você S/A veicula e para o qual chama o leitor não estivesse dentro de um processo sócio-histórico do próprio conceito de trabalho. O sentido não existe em si mesmo, mas é determinado pelas posições ideológicas em jogo. Para compreender melhor, é preciso perguntar: Em que tempo vivemos? Quais os valores em jogo?, como em Orlandi (2002, p.69): “O modo de interpelação do sujeito capitalista, pela ideologia, é diferente do modo de interpelação do sujeito medieval”.

As formações discursivas são para Orlandi (2006) a projeção, na linguagem, das formações ideológicas. A sigla S/A
 (de Sociedade Anônima, derivada do capitalismo), combinada com as palavras VOCÊ, não teria sentido em outros contextos. As palavras, expressões, proposições adquirem sentido em referência às posições dos que as empregam. S/A, nesse sentido, torna-se uma metáfora de fácil compreensão na contemporaneidade. 

Chamado de deslize, o efeito metafórico é constitutivo do funcionamento do discurso; liga-se ao modo de conceber a ideologia. De acordo com a mesma autora, o efeito metafórico é, então, o deslizamento de um enunciado para outro que podemos fazer para compreender o que chamamos de historicidade na Análise de Discurso. Nesse caso, os sentidos podem se deslizar para você “da” S/A, ou você “na” S/A, ou você “é” uma S/A; todas essas possibilidades têm significado que em outros tempos não fariam sentido. 

Em “você ‘da’ S/A” podemos entender um sujeito como propriedade de uma empresa de capital aberto, remetendo à época da escravidão ainda hoje fazendo sentido; já “você ‘na’ S/A” pende para o discurso moderno da gestão de pessoas, o sujeito como colaborador, sendo a empresa a única possibilidade de proporcionar-lhe uma carreira e, portanto, o sucesso; e, ainda, “você ‘é’ uma S/A” evoca o discurso do empreendedorismo, que significa não estar “subordinado a”, e sim “ser livre de”. 
Partindo desse último dizer, podemos citar O’Neil (1993, p. 23-26), que aponta alguns aspectos ligados ao sucesso como um mito: acredita-se que o sucesso libertará o ser humano do tédio, do trabalho rotineiro ou do excessivo controle exercido pelas organizações e, ainda, que o dinheiro, o poder aquisitivo, é fundamental para o sentido do sucesso, tendo o ser humano o valor de sua conta bancária. Acrescentaríamos: sendo ele responsável pelo sentido de VOCÊ é uma S/A. 

O pronome VOCÊ remete à questão da responsabilidade do sujeito do capitalismo, como se fosse uma questão individual, de vontade própria: esse sujeito de direitos e deveres, “o sujeito é responsável pelo que diz” (ORLANDI, 2002, p. 48). Nessa forma-sujeito, então, ele se torna responsável pelo seu sucesso, por sua carreira, pela realização de seus sonhos, por sua felicidade, abrangendo todas as categorias analisadas nesta pesquisa.

Bendassolli (2009) afirma que o discurso desempenha um importante papel na modelagem da posição do sujeito. O discurso do trabalho moderno assemelha-se muito ao do consumo, na medida em que valoriza a satisfação, a individualidade, a busca de significados e de si mesmo: “O trabalho não é visto como um fim em si mesmo, mas como um meio para ‘outra coisa’”. Acrescentaríamos: para o TER.

Em uma edição extra da revista Você S/A, as imagens e palavras vão além, antecipando no imaginário do leitor o lugar que ele pode chegar com o trabalho/sucesso. Valoriza-se a riqueza como sinônimo de sucesso, mas também é dito que a riqueza não vem com o trabalho, e sim com ações, investimentos. Vejamos a figura 9:
Figura 9 - Lugar dos Sonhos
[image: image10.png]saiba o que fazer aos 20,
30,40 e 50 anos para

certa para
iro com agdes





Fonte: Você S/A (edição especial)
A capa mostra uma praia e o dizer “RICO e jovem (e no lugar que você sempre sonhou!)”. Pelas imagens estampadas, entende-se que o lugar que o ser humano sempre sonhou não é o trabalho e sim o lazer; não é a correria da carreira e sim a tranquilidade do lazer. 

Quando trabalhar perde o sentido de outros momentos da história, a frase “Saiba o que fazer aos 20, 30, 40 e 50 anos para não depender do salário” faz todo o sentido. Mais uma vez, como em outras épocas da história, vem a ideia de libertação do trabalho, outrora pela redução da jornada de trabalho, depois pela entrada das tecnologias, ditas automação, e hoje pelo poupar, guardar, já sugerido em Max Weber. Em vários períodos da história, o sonho do ser humano é se ver livre do trabalho, hoje em flagrante contradição com a total dependência do trabalho para garantir realização pessoal, colocada em uma única perspectiva: o TER, o sucesso.
O sentido buscado pelo ser humano, então, pode estar não no trabalho, mas no fim dele! Porém, é o trabalho que proporciona todos os sonhos prometidos pelo discurso capitalista de mercado, constituído e constituidor do sujeito contemporâneo. Dito de outra forma, a busca dos sonhos, no jogo da memória, no balanço das identificações, remete a um só lugar no interdiscurso: uma praia paradisíaca, mas sem humanos; portanto, sem trabalho. 

Complementando o título da revista, podemos ver a frase: “Seja seu melhor investimento”. E isso começa desde pequeno, conforme expõe a próxima figura. Como em todas as edições da revista Você S/A, o verso da capa vem estampado com propagandas. Vejamos, a seguir, uma dessas propagandas:
Figura 10 - Futuro
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Fonte: Você S/A (edição especial)
A figura 10 diz:

Quem tem criança sabe como estas crescem rápido. O Brasilprev Júnior existe para que você possa pensar no sucesso delas desde muito cedo garantindo-lhes condições de seguir seus estudos ou realizar outros projetos de vida. O plano é destinado a quem tem entre 0 e 21 anos e um investimento agora pode fazer toda a diferença depois. Faça um Brasilprev Júnior para quem você ama. O melhor Brasilprev é o que cresce com você.
Essa propaganda poderia perfeitamente ser divulgada na revista Crescer, visto que fala do futuro dos filhos, mas surge na revista Você S/A, pois, como já dito anteriormente, o tema trabalho é silenciado na primeira e declarado na segunda. 

Novamente, os investimentos como forma de libertação do ser humano ou mesmo como conquista de seus sonhos  − o que a figura 10 sugere através do desenho “no sonho da casa própria”. Ao observamos a figura anterior, podemos perceber a manifestação da linguagem de mercado e do discurso empresarial expandido para a família no dizer “Invista seu dinheiro em ativos que não param de crescer: seus filhos”. Com isso, reforçando o discurso empresarial de ver o ser humano como um ativo, aí estão mães e pais identificando-se com a linguagem e vendo seus filhos como um conjunto de bens e  capital. Pode-se escutar pais e mães falando ironicamente de seus filhos: “São eles que garantirão o nosso futuro”, para não dizer “a nossa velhice”.  

Ainda em outro recorte nessa mesma figura 10, o dizer se repete, apontando a educação como caminho para o sucesso. Mais uma vez, ao ler o corpus desta análise, fala-se do igual e do diferente, não obstante os públicos-alvo diferentes. Em um jogo de ditos e não ditos, é possível jogar com o sentido e criar uma única revista, derivada de formações discursivas idênticas: Crescer Você S/A. 

Abordaremos agora outro fator, que é o significado do tempo na sociedade contemporânea, conforme expõe a figura 11:

Figura 11 - Acelerar


Fonte: Você S/A (2010)
O dizer apresentado: “Carreira Acelerada”, suscita outra frase: VOCÊ (S/A) em CRESCIMENTO – fato certo e líquido, pois crescimento biológico é o curso natural na vida dos seres humanos. 

Acelerar a carreira, conforme a figura 11, é algo que nos chama a atenção. O crescimento não é mais no mesmo ritmo natural do desenvolvimento humano, mas sim em um ritmo acelerado. Isso ocorre porque no discurso empresarial as empresas devem buscar executivos com perfil de liderança, que sejam competitivos, cooperativos, dentre outras características. Em Siqueira (2009, p. 147), o mercado começa a “optar por executivo de perfil mais agressivo e com força e flexibilidade no trabalho, cuja idade limite é, aproximadamente, 40 anos”.

Como destacado no credo 5 da revista Você S/A: “Acreditamos no sentimento de urgência como uma atitude imperiosa nestes dias de intensa competição no mundo dos negócios”, sendo corroborado pelas frases: “Dobrou o número de presidentes com menos de 40 anos no Brasil” e “Por que você também pode crescer mais rápido”.  

A palavra “crescer” surge novamente na revista Você S/A, como receitas médicas ou nutricionais de um crescimento saudável, porém rápido, para não dizer acelerado, em direção ao sucesso. 

Voltando à figura 1, para acompanhar essa linguagem de crescimento com sentido de urgência as escolas não poderiam ter outro dizer que não fosse: cursos, também de forma acelerada, “MBA Executivo em 1 semestre”, “MBA Especialização em 1 semestre” e “Pós-Graduação Aperfeiçoamento em 1 semestre”. Afinal, no discurso da gestão de pessoas cursos e conhecimentos são fatores que levarão à carreira, ao sucesso e, consequentemente, à manutenção do trabalho.

Segundo Payer (2005, p.21), um dos problemas que surgem como sintoma dessa adesão à linguaguem do mercado é “o esgotamento, também, do corpo empírico do sujeito, que se consome em embates simbólicos tratados em nome seja apenas de sobreviver nesse contexto, seja do sucesso propriamente dito”. Ela acrescenta que:
[...] os profissionais da Saúde, da Psiquiatria à Nutrição, passando pela Farmacologia, podem dizer melhor sobre as estatísticas dos que sucumbem sob o ritmo vertiginoso do Mercado em sua nova forma. Se estamos diante de nova prática discursiva, sob a égide do Mercado em nova forma; se estamos em outro real sócio-histórico, será preciso levar a sério as palavras de Pêcheux (1982) de que esse real é também impiedoso (PAYER, 2005, p. 20).

Todavia o mesmo profissional da área de saúde que pergunta qual a consequência desse ritmo para o ser humano, tomado pelas mesmas formações discursivas, encontra-se em posição contraditória: são eles os colaboradores desse aceleramento através da criação/indicação de vitaminas, energéticos, antidepressivos, dentre outras drogas que prometem ao ser humano “aguentar a correria do dia a dia”, o ritmo “natural” que o mercado impõe, conforme figura a seguir:
Figura 12 - Energia
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Fonte: Você S/A (2010)
Como um esporte radical, chegar lá envolve muitos sacrifícios e energia, conforme figura 1, e na figura 11, nesta “religião”, o depoimento de quem conseguiu chegar lá reforça e antecipa o imaginário. Os depoimentos do sucesso pessoal de executivos alimentam o simbólico e levam à identificação do trabalhador com o discurso do comprometimento. 

Outro discurso que foca o comprometimento são os programas de trainees, que prometem o “céu”, “o topo” como nas palavras da revista: “De trainee a executivo”. O trainee é um programa de curta duração, direcionado a estudantes e recém-formados, com o objetivo não manifesto de inseri-los totalmente na cultura organizacional e formar futuros executivos que agirão de acordo com os códigos de ética e valores da empresa.

Assim, as empresas desenvolvem diversas políticas e práticas, para não dizer linguagem, voltadas para seus funcionários, fazendo com que fiquem envolvidos com o imaginário e a cultura organizacional.

Segue figura 13 para considerações: 

Figura 13 - Quantificar


Fonte: Você S/A (2011)
O trabalho, na sociedade atual, transforma-se em uma atividade em que as empresas fazem uso de inúmeros mecanismos de poder, e os indivíduos, no processo de identificação, deixam-se dominar na esperança de que seus desejos pessoais possam ser realizados.

Na capa da revista Você S/A, figura 13, também outro item se torna relevante para esta Análise de Discurso do trabalho nos dias de hoje: os números. Recursos estes bastante utilizados em todas as revistas, inclusive na revista Crescer. Nos dizeres “298 mil empregos, Sudeste 103 mil vagas, As 10 empresas de Norte a Sul que mais vão contratar, 189 RHs contam o que mais valorizam na hora de recrutar, 11.414 posições para cargos de liderança, 56.026 postos de trabalho para nível técnico”, ocorre a linguagem do quantificar, dispor em ordem, que na linguagem atual significa argumentar, comprovar, tornando o dizer mais “verdadeiro”.
A quantificação  hoje funciona como um argumento de forte credibilidade, não se contesta aquilo que os números indicam ou pelo menos acredita-se nisso. 
Nessa linguagem é preciso provar que é possível! A lei da oferta e da procura no mercado de trabalho indica o caminho de crianças, jovens e adultos quanto à escolha profissional, ou seja, a escolha do trabalho que leve ao sucesso. Isso faz movimentar também as instituições de ensino na oferta de cursos técnico, tecnólogo, graduação, pós-graduação, mestrado e doutorado, movendo o sujeito contemporâneo em busca de “seu sonho”.

Invariavelmente, as pessoas se dedicam a tal ponto ao trabalho e à empresa que ambos se tornam os grandes referenciais de sua vida, sua grande fonte de identificação e sua própria identidade. De acordo com Freitas (2000, p. 63): “A carreira e o status profissional tornam-se os elementos organizadores da vida do indivíduo, aquilo que lhe dá sentido, autoimagem e reconhecimento, único referencial capaz de proporcionar-lhe sucesso e realização pessoal”.

O sucesso que interessa ao indivíduo refere-se à dimensão profissional e aos benefícios decorrentes do status, que vão de roupas, carros, casas a poder dentro da empresa. E a carreira se relaciona intimamente com esses desejos e o indivíduo passa a internalizar um dos principais valores das empresas – o sucesso.

Citando O’Neil (1993, p. 23): 
Tem-se a ilusão de que o sucesso é absoluto e definitivo, sendo que os vencedores sempre querem mais e mais; liga-se o sucesso ao dinheiro e a novas riquezas, vale-se mais pelo que se tem que pelo que se é; o sucesso tanto pode levar ao reconhecimento e admiração quanto ao isolamento e à alienação; o sucesso faz com que o indivíduo esteja disposto a inúmeras renúncias, como à vida familiar, ao lazer e aos amigos. 
A linguagem do discurso empresarial contemporâneo abre a possibilidade da realização profissional e do atendimento dos desejos dos indivíduos, juntamente com os objetivos organizacionais. Se o desejo individual é o sucesso, então será a carreira a única possibilidade de realizá-lo, sendo a carreira possível através de vários itens, dentre eles a qualificação profissional e a rede de relacionamentos.

Com a questão da empregabilidade, as empresas divulgam que o caminho para o sucesso é através do conhecimento e que este se torna obsoleto com o passar do tempo (Robbins, 2008). Portanto, o discurso é aprender sempre, mas, talvez amanhã, o que você conhece hoje não tenha mais sentido. Como em uma das frases do credo da revista Você S/A, citado anteriormente: “Acreditamos em gente interessada em aprender novas coisas o tempo inteiro”. 

Durante muitos anos, a responsabilidade pela carreira do funcionário era atribuída à empresa. Após constantes mudanças tecnológicas, competitividade do mercado e do sujeito de direito e deveres, percebe-se uma mudança no discurso da “Administração de Carreira”, e o indivíduo passa a ser o maior interessado na constante busca profissional e, portanto, de qualificação para a ocupação dos cargos futuros.

Chiavenato (1999, p. 326) define o plano de carreira como “um processo formalizado e sequencial que focaliza o planejamento da carreira futura dos funcionários que têm potencial para ocupar cargos mais elevados”. Essa é uma forma de manter o funcionário sempre motivado para a produtividade, a lucratividade e a qualificação profissional mediante promessas de cargos e salários mais altos, na mira do sucesso e realização dos sonhos. 

O sujeito contemporâneo então é levado a se identificar com o discurso da gestão de pessoas, o qual se apoia em teorias comportamentais das necessidades humanas. Como mostrado na capa a seguir, esse discurso é desenhado por setas indicando o sentido e a forma-sujeito.

O discurso da gestão de pessoas passa a ser uma “estratégia” do discurso empresarial! Não no sentido de manipular, mas de pré-construir, de argumentar, de produzir as evidências da formação discursiva capitalismo/mercado.

Figura 14 - Gestão de Pessoas
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Fonte: Você RH (edição 15)
A figura 14 traz a mensagem: “Plano de Carreira: A nova forma de construir a trajetória profissional exige uma gestão compartilhada entre funcionário e empresa. Saiba como desenhar esse modelo e manter a retenção”. Como dito anteriormente, manter e reter pessoas é papel da área de Recursos Humanos, este tomado pelo discurso dos objetivos empresariais, possibilitando entrar no imaginário e na subjetividade das pessoas para conseguir o comprometimento e a qualificação necessária para acompanhar a criação de novas tecnologias.

O dizer do plano de carreira, desenhado pelo discurso da gestão de pessoas, compreende um acordo entre as necessidades da organização e as necessidades individuais de carreira. Sendo assim, a carreira passa a ter as responsabilidades divididas, tirando o peso maior que antes era direcionado à empresa − hoje esta se apresenta como “parceira” na realização dos sonhos.

Essa identificação se faz através de outras formações discursivas, como o romantismo e o individualismo, que enfatizam a necessidade de o indivíduo desenvolver seu verdadeiro eu e imprimir uma marca própria às suas ações. A busca de significado pessoal vem para o primeiro plano: “O trabalho passa a ser o fator de individualização, meio de o ‘verdadeiro eu’ se revelar. A carreira, como consequência, cumpriria a função de singularizar o indivíduo, uma vez que refletiria sua escolha e o caminho por ele seguido” (BENDASSOLLI, 2009, p. 110).
Comprar a revista Você S/A significa estar atualizado e informado sobre os aspectos mais importantes para o plano de carreira. Ou seja, é uma atitude de responsabilidade do indivíduo rumo ao seu sucesso. No discurso da gestão de pessoas, Minarelli (1995, p. 105) alerta (e isso faz sentido nos dias atuais): “Carreira é como uma escada rolante que não para de descer. Se você ficar parado, descerá junto”. O autor ressalta que no discurso da gestão de pessoas o plano de carreira contribui para que a organização não apenas sobreviva neste mercado altamente competitivo, mas faça o seu diferencial, tornando-se sólida por meio da colaboração esforçada de seus funcionários.
Em uma análise crítica, Pagès (1987, p. 133) refere que “o indivíduo deseja fazer carreira, pois o desejo de vencer leva-o a trabalhar sempre mais e melhor” . Assim, ele aprisiona-se na busca incessante de poder e de sucesso. Sendo o sucesso a fonte última de felicidade. 
Avaliando as capas das revistas Você S/A e Você RH, vale mencionar as fotos nelas estampadas: profissionais bem-vestidos, pessoas com cabeças erguidas, olhares sedutores, produzindo no imaginário de quem as contempla o sentido de domínio da situação, segurança e plenitude. Ainda em outra capa, na figura 11, frases reforçam esse mesmo pensamento: “O corpo fala – vencedor ou derrotado? O que sua imagem diz sobre você?”. O analista busca pistas nas palavras e também nas imagens, sendo as imagens, muitas vezes, paráfrases das palavras. 

Mesmo as figuras que sugerem silêncio significam. A partir delas e em um determinado contexto histórico, é possível identificar o sentido. Orlandi (2007, p. 46) sublinha: “A significação não se desenvolve sobre uma linha reta, mensurável, os sentidos são dispersos, eles se desenvolvem em todas as direções e se fazem por diferentes matérias, entre as quais se encontra o silêncio”. E é nesse mundo de imagens, ditos e silenciamentos que o sujeito contemporâneo vai se formando e formando seu imaginário, portanto seu processo identitário.

Os meios de comunicação, mídia e marketing são veículos que permitem a imagem invadir a sociedade. Debord (2005) discorre sobre a sociedade do espetáculo, onde a mercadoria ocupa a totalidade da vida. Gadet e Pêcheux (2004) discutem o interesse do capitalismo contemporâneo em criar uma dominação mais sutil, onde a “língua de vento” − arte publicitária e política − atua com uma linguagem poética, vendendo sonhos. 
Payer (2005, p.16) chama a atenção para “o lugar que a mídia vem ocupando na sociedade contemporânea sendo esta instituição autorizada e responsável pelo desenvolvimento de múltiplos textos de uma nova prática discursiva, tendo como ideologia dominante o Mercado”. Não mais as ideias religiosas ou a ideologia do Estado como em outras épocas. Para a autora, “todo discurso tem a propriedade de produzir evidências de real”. Através de suas pesquisas, ela observa que a palavra “sucesso” representa o “enunciado todo-poderoso do Mercado” (PAYER, (2005, p.16). No texto “Linguagem e Sociedade Contemporânea – Sujeito, Mídia, Mercado”, Payer esclarece que vários textos que circulam através da mídia trazem o discurso do sucesso, o que é visto nesta análise como uma sequência da carreira.

Nessa busca incessante pelo sucesso, o sentido aparece ao ler propagandas como na figura a seguir:

Figura 15 - Cresça na Carreira
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Fonte: Você S/A (2011) 
Lê-se “sua carreira estaciona quando você para de se mexer. Não deixe isso acontecer. Atualize seus conhecimentos, faça mais contatos profissionais, venha fazer os Cursos de Férias ESPM. São diversos cursos para incrementar seu currículo e você vai conhecer outras pessoas do mercado”. 
A propaganda nos faz lembrar que férias, na Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT), artigos 129 a 152, é um direito adquirido pelo trabalhador como um descanso remunerado do trabalho. O texto da propaganda sugere o apagamento do Estado como regulador das relações entre empresa e empregado, como ocorria em outros momentos da história do trabalho. Mais uma vez, agora, o tempo do descanso é direcionado ao trabalho! 
Em outra referência a essa mesma questão, no programa Fantástico de 20 de agosto de 2011, da Rede Globo, observam-se as mesmas evidências desse discurso. A reportagem mostra que as noites, próprias para dormir e descansar, hoje também estão sendo ocupadas para estudar. Na reportagem é mostrada a possibilidade dos que trabalham o dia inteiro de fazer cursos durante a madrugada, oferecidos pela instituição Senai, como forma de o indivíduo ser mais bem remunerado e alcançar o sucesso na carreira profissional. Em nome de um desejo individual engendrado pelo discurso empresarial capitalista, nem sequer se cogita em pagar horas extras pelo tempo empregado no aperfeiçoamento profissional do trabalhador, tampouco consideradas suas necessidades básicas, que é descansar, dormir e repor as energias para a jornada do dia seguinte. 
Mesmo num Estado enfraquecido, a CLT ainda existe no papel. No discurso de especialistas de Recursos Humanos, ela clama por reformas. O dizer da figura 14: “Especial: os pecados da CLT que dificultam a gestão moderna de pessoas” complementa, na reportagem da revista, o dizer “Anacronismo, protecionismo exagerado, complexidade e inflexibilidade são algumas das críticas ao texto legal sancionado por Getúlio Vargas há quase 70 anos, que continua exigindo atenção redobrada dos profissionais de RH e dificulta a gestão moderna”. 
Enquanto as mudanças nas leis não ocorrem, o discurso da gestão de pessoas determina: estudar nas férias ou mesmo no horário de dormir não é uma imposição das empresas, e sim do mercado. Isso coloca o Estado em posição de silenciado e ao mesmo tempo como pecador ao desobedecer às leis deste “deus” supremo – o Mercado. Mas, parafraseando Debord (2003), as empresas, com seus recursos humanos, continuam buscando formas de ocupação total, e legal, da vida dos indivíduos.

Se hoje, para se garantir trabalho, é preciso pensar no conceito de empregabilidade, que passa pela educação, conforme Teixeira (2008), a forma-sujeito aluno, assujeitado pelo discurso empresarial mascarado pelo pedagógico, repete o discurso que não lhe pertence. Um discurso próprio das estratégias específicas do sistema capitalista. Ainda em Teixeira (2008, p. 29), citando Foucault: “Todo sistema de educação é uma maneira política de manter ou de modificar a apropriação dos discursos, como os saberes e os poderes que eles trazem consigo”.

Ao pensar as escolas como instituições, é o Estado, com seus fundamentos e relações materializadas pela formação social, que lhes corresponde, que individualiza a forma sujeito histórica, produzindo diferentes efeitos nos processos de identificação, na produção de sentido.
A figura 16 identifica e “individualiza” o sujeito, como podemos ver a seguir:

Figura 16 - Eu sou o MBA
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Fonte: Você S/A (2010)
Na figura 16, o dizer Eu sou o MBA faz todo sentido e dá a identidade ao sujeito que foi assujeitado pela ideologia capitalista. O sujeito contemporâneo passa a ser o que ele tem. Surge nessa figura à questão trazida por Pêcheux, discutida por Orlandi (2002), o teatro da consciência, dando ao sujeito a realidade de que eu vejo, eu penso, eu falo, eu te vejo, à qual acrescentaríamos “eu sou”.

Refletindo sobre a Análise de Discurso, a frase da figura 16 “Deixe o MBA que é referência falar por você” se torna real. É a linguagem falando por nós.

O sentido é sempre uma relação e tem a ver com o conjunto de formações discursivas. Compreender a historicidade da palavra “trabalho” foi aqui fundamental para perceber a modificação das formações discursivas e o desenvolvimento de sentidos após o surgimento do sistema capitalista, principalmente após a expansão do mercado de consumo a partir dos anos 1930 e da geração de tecnologia para acelerar a produtividade e a lucratividade. 

Encontramos na revista Crescer, figura 17, outro dizer tendendo para o mesmo sentido:
Figura 17 - Livros Infantis para Crescer
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Fonte: Crescer (2010)
Na capa da revista (Figura 17), há a chamada: “OS 30 MELHORES LIVROS INFANTIS DO ANO. Selecionamos com a ajuda de especialistas os títulos que não podem faltar na vida do seu filho (com indicação de idade!)”. Ainda na mesma capa: “23 dicas para fazer a criança amar ler e ouvir histórias”. Poder-se-ia perguntar por que as crianças precisariam amar ler e ouvir histórias? Ou, ainda: na falta dessas indicações de leitura, quais as consequências para o crescer do indivíduo? Sem essas habilidades, a criança não cresceria um sujeito VOCÊ S/A? Estaria ela excluída da sociedade?

Considerando que o trabalho exerce papel de centralidade na sociedade contemporânea, Pagès sentencia (1987, p. 135): “A partir do momento em que a carreira se torna o investimento principal do indivíduo, o móvel principal da existência, o valor pessoal é reduzido à competência profissional, que lhe serve de código único”.
Na linguagem do sucesso, ainda na figura 17, a frase “Estrela do projeto Papinhas do Brasil” mostra o desejo do outro na formação do sujeito. Uma criança que come papinha provavelmente não saberá o que é a palavra estrela, no sentido de pop star. Qual o valor do sucesso se não fosse o outro a dizer?

E é ao conjunto de formações discursivas que se resume o interdiscurso na teoria da Análise de Discurso. Este, por sua vez, determina a formação discursiva e tem como “tarefa” dissimular, na transparência do sentido, a objetividade material contraditória do interdiscurso que a determina. 
Orlandi (2006) acrescenta que o interdiscurso é todo dizer já dito, é a memória discursiva. É aquilo que preside todo dizer. É ele que fornece a cada sujeito sua realidade enquanto sistema de evidências. Dessa forma, é pelo funcionamento do interdiscurso que o sujeito não pode reconhecer sua subordinação – assujeitamento ao outro –, pois, pelo efeito de transparência, esse assujeitamento se apresenta na forma de autonomia. Por essa análise o é sujeito livre, mas sujeito ao capitalismo. Sem o MBA, sem os livros, ele perde a vida, a identidade: portanto, sua carreira, seu trabalho e sua posição de sucesso.

Citando Pêcheux, Orlandi (2000) fala da constituição do sujeito podendo ser pensada na relação entre inconsciente e ideologia, ao afirmar que o recalque inconsciente e o assujeitamento ideológico estão materialmente ligados. Althusser (1998) sublinha que todo indivíduo humano, isto é, social, só pode ser agente de uma prática se revestir-se da forma-sujeito, sendo esta definida pelo autor como a forma de existência histórica, a qual sofre um processo de individualização pelo Estado. E novamente aí encontramos os processos institucionais, como a família estampada na revista Crescer, nas empresas, como expresso nas revistas Você S/A e Você RH, e nas escolas de todos os níveis.

Na era contemporânea, antes de nascer o sujeito já existe como sujeito capitalista contemporâneo, diferentemente do sujeito de outras épocas e sistemas. Em todas as edições da revista Crescer, a exemplo da que aparece na figura 17, há chamadas com teores semelhantes a este: “Informações e inspirações para mães e pais”. Por nossa análise poderíamos acrescentar: alimentando o imaginário e reforçando o sistema vigente. 
O sujeito moderno, para Orlandi (2006), é ao mesmo tempo livre e submisso, determinado pela exterioridade e determinador do que diz. Na Análise de Discurso, é possível perceber duas ilusões: a primeira, em que o sujeito acredita ser ele a origem do seu dizer; logo, ele diz o que quer; a segunda se refere à literalidade, aquilo que diz só pode ser aquilo, como se houvesse uma relação termo a termo entre linguagem, pensamento e mundo.
Ao dizer, o sujeito tem a impressão da realidade, mas, relembrando a memória discursiva, a noção de interdiscurso, “algo fala antes em outro lugar e independentemente” (ORLANDI, 2006). A partir daí, não temos o controle de como o sentido se forma em nós. De qual discurso deriva o sentido da palavra “você”? Quando uma palavra significa, é porque ela tem textualidade, sua interpretação deriva de um discurso. Todos os dizeres têm relação com outros dizeres, outros textos. 
A partir desse referencial teórico, a frase da revista Você S/A: “Como vender a sua marca pessoal”, não faz sentido e remete o leitor à pergunta: Como é possível ter marca pessoal?. Até porque, contraditoriamente, a própria revista, em outra reportagem, enumera as qualidades necessárias para ocupar uma vaga no mercado de trabalho atual. Portanto, não existe a ideia do pessoal, do individual, do interno, e sim da exterioridade construída no ou pelo interdiscurso.

Para que uma palavra tenha sentido, é preciso que ela já faça sentido. VOCÊ S/A é a única forma, e, se não for assim, o sujeito se tornará excluído da sociedade S/A. O que se vê hoje é o sujeito VOCÊ S/A. E o que veremos no futuro? Uma tendência que já se encontra estampada em uma das revistas; é a possibilidade de VOCÊ S/A na R/S (rede social), ou ainda VOCÊ S/A é uma R/S, conforme se vê a seguir, na figura 17.

Figura 18 - Conexões
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Fonte: Você S/A (2011)
Na figura 18, lê-se “Nos próximos anos, seus relacionamentos vão definir os rumos de sua carreira e quanto você vai ganhar. Aprenda a pensar o trabalho como uma rede social”. Esse novo pensamento é estampado nas capas mais recentes da revista, como na figura 18, “com novo projeto gráfico”, por ela anunciado a partir de maio de 2010. 
E assim se inicia uma nova era no discurso do trabalho. Como em outra frase do credo da Você S/A, nº 3: “Acreditamos naquilo que é novo. Que é diferente. Naquilo que rompe paradigmas e estabelece as bases do futuro no mundo”. A era da informação torna-se discurso, isso não demorará a entrar no vocabulário do mercado de trabalho, uma vez que estará no contexto da sociedade atual.

Em menos de uma década, a possibilidade de desenvolver uma carreira passou a se dar por uma única via: a qualificação profissional. Isso vem mudando o sentido a partir das redes sociais. Introduz-se um novo vocabulário na empregabilidade, o networking.
Alguns indícios dessa linguagem se repetem em outra edição especial apresentada posteriormente: “O jeito dela de fazer networking”, ou, ainda na figura 5, com esta indagação: “Currículo ainda vale?”, o que leva o leitor a deslizar o sentido para a força dos relacionamentos pessoais, mais do que a própria qualificação, o comprometimento ou mesmo a experiência profissional.

De outra forma, deslizando para o mesmo sentido, na figura 14, a propaganda da instituição de ensino mostra essa tendência no discurso do mercado de trabalho ao afirmar: “São diversos cursos para incrementar seu currículo e você vai conhecer outras pessoas do mercado”. Nessa mesma figura, está o dizer “CRESÇA NA CARREIRA. CRESÇA NO NETWORK”. Assim, os cursos antes voltados para adquirir conhecimentos e capacitar para o exercício de uma profissão se tornam pontos de encontro e redes sociais facilitadores do caminho que levará o sujeito ao topo – ao sucesso.

Com o sonho do sucesso, os trabalhadores são incentivados a desenvolver o networking, ampliando os seus relacionamentos e ciclos de amizades dentro e fora da empresa que trabalham. Siqueira (2009) salienta que a empresa acaba ocupando espaço na vida do indivíduo, e acrescentaríamos: até mesmo suas relações sociais tornam-se restritas àquelas estabelecidas dentro da organização. 

As relações pessoais, que deveriam ter um perfil mais natural e menos estratégico, tornam-se uma função do marketing pessoal, que é fator de empregabilidade, conforme apresentado anteriormente no discurso da gestão de pessoas. 

O sentido passa a ser “o que aparece é bom, o que é bom aparece”. Escutamos em algumas empresas frases como “ser visto é ser lembrado”, ou, ainda, líderes contando a seus subordinados a fábula da galinha e da pata: “O profissional deve ser como a galinha; apesar de seu ovo ser menor do que o ovo da pata, ele tem mais valor de venda, pois ela bota e sai gritando, anunciando o seu ovo. Já a pata ninguém quer e não tem valor de venda, apesar de ser vistosa e bonita, pois ela não anuncia o seu ovo”. Essa fábula é complementada por frases assim: “Como profissionais, precisamos ser como a galinha: divulgar o nosso trabalho, fazê-lo aparecer, como a galinha faz com seus ovos”.

Isso, para a sociedade do espetáculo, em Debord (2005), é o monopólio da aparência, complementado, nos dias atuais, com as redes sociais, que permitem melhorar a exposição. Para esse pensador, a alienação é a essência e o sustento da sociedade atual. 

A alienação do espetáculo em proveito do objeto contemplado (que é o resultado de sua própria atividade inconsciente), exprime-se assim: quanto mais ele contempla, menos vive; quanto mais aceita, mais se reconhece nas imagens dominantes da necessidade e menos compreende a própria existência e o próprio desejo. A exterioridade do espetáculo em relação ao homem que age aparece nisso: os seus próprios gestos não são seus, mas de outro que os apresenta a você.

O espetáculo é resultado e projeto do modo de produção existente. Suas formas particulares de informação ou propaganda, publicidade ou consumo direto do entretenimento. O espetáculo é a afirmação da escolha já feita na produção, e no seu colorido – o consumo. A linguagem do espetáculo é constituída por signos da produção reinante, que são ao mesmo tempo o princípio e a finalidade última da produção.
De acordo com Castells (2001, p. 31), “a revolução da tecnologia da informação foi essencial para a implantação de um importante processo de reestruturação do sistema capitalista”, sistema este que define a realidade social tomada pelos seus interesses de poder e capital, estabelecendo, inclusive, estilos de como as pessoas devem viver. Nesse sentido, o capitalismo faz uso da nova tecnologia da informação para moldar essa realidade social, reorientando as relações de trabalho na sociedade contemporânea.
Por último, e não menos importante, vale lembrar a presença ou ausência de algumas classes sociais no discurso do trabalho contemporâneo analisado, especialmente nas revistas, corpus desta análise, conforme figuras 18 e 19:
Figura 19 - A Mulher
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Fonte: Você S/A (edição especial)
Figura 20 - O Homem
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Fonte: Crescer
A primeira é a questão da mulher. Ela aparece em algumas revistas Você S/A, mas na maioria das capas se vê a figura masculina estampada, mesmo quando aparecem apenas mãos, corpos, cabeças ou bonecos. Em uma capa onde figuram três pessoas, conforme apresentada na figura 11, veem-se dois homens e uma mulher, a mulher sempre em minoria. Uma edição ESPECIAL, conforme mostra a figura 19, esta, sim, foi direcionada à mulher.  

Já nas capas da revista Crescer, o domínio é feminino e traz o dizer: “informações e inspirações para mães e pais”, mantendo a mulher na primeira referência, sendo mais comum o contrário: pais e mães. Cabe aqui uma diferenciação feita pela própria materialidade do discurso entre mãe e mulher.

A partir da capa, figura 20, várias perguntas poderiam ser elaboradas pelo analista de discurso. Seria o trabalho contemporâneo, no sentido de carreira e sucesso, mais direcionado ao homem e, quando direcionado à mulher, esta seria sem filhos?  Para mulheres, não mães, o termo “carreira” se tornaria um esporte mais do que radical, e para mães o termo não faria sentido? Por último, essa pergunta apresentada em edição especial caberia em uma edição “normal”, direcionada ao sexo masculino e, talvez, à mulher sem filhos? 
Em outro dizer da mesma capa, figura 20, em forma de dúvida, lê-se: “Qual a melhor opção para quem é mãe?”. A capa traz as seguintes alternativas: “[...] Trabalhar em casa; [...] Trabalhar em tempo integral; [...] A mistura dos anteriores”. Portanto, trabalhar em outro país, conforme apresentado como questionamento para a mulher na revista Você S/A, seria uma hipótese descartada das alternativas da mulher-mãe.

Outras indagações surgem ainda a partir da figura 20: Por que falar de coisas como beleza, dietas em revista destinada à carreira e às finanças? Por outro lado, na figura 20, por que falar de trabalho em revista destinada à criação de filhos, quando o pai surge como cuidador? 

Nas capas da revista Crescer, as fotos são em sua maioria de crianças, surgindo a figura da mãe em muitas delas. Na figura 20, surge o discurso do trabalho, apesar de ser assunto da Você S/A, mas de forma questionadora, no seguinte dizer: “Quando é o PAI que fica em casa. Ele cuida do bebê e a mulher sai para ganhar dinheiro. Como essa ideia funciona na sua família?”. 

Outro fato a ser considerado é a ausência na maioria (para não dizer na totalidade) das capas de negros e deficientes. CRESCER VOCÊ S/A e ter sucesso no Brasil são possibilidades reservadas à raça branca e aos ditos normais? Onde fica o discurso da inclusão?

É preciso compreender que o trabalho sempre esteve e estará presente na vida do ser humano; porém, tomando formas-sujeitos e sentidos a partir de diferentes sexos, cor, tempo e contexto, hoje, isso se dá a partir da criação do sistema de acumulação de riqueza, do capital e da mercadoria. 

Ainda hoje, não se sabe por que o ser humano trabalha. Na escravidão, trabalhava-se por medo; no sistema feudal, por alimento e por terra; no princípio do capitalismo, pela troca de mercadorias necessárias à subsistência; na revolução industrial, por meios de produção e salários; na era tecnológica, para manter o emprego; e, hoje, para fazer carreira, ter sucesso, retorno financeiro e, assim, alcançar o objetivo final, que é consumir, no discurso do mercado, “realizar seus sonhos”. Não é interesse da Análise de Discurso saber o porquê, e sim como tudo isso faz sentido. E o sentido se faz na linguagem, no simbólico.

Como em leituras de autoajuda, as revistas Você S/A e Crescer dão dicas e receitas para conseguir chegar lá, conforme já mostrado na figura 1. Em suas capas, com chamadas aliciadoras na forma de perguntas, ilustrações, frases imperativas, as revistas constroem e ao mesmo tempo reforçam o imaginário do sujeito já assujeitado pelo capitalismo, levando o leitor a identificar-se e, portanto, comprar, assinar ou no mínimo ler e alimentar-se dos sonhos veiculados por tais revistas. 

Conforme Orlandi (2002), não existem níveis de assujeitamento, todos são interpelados pela ideologia e individualizados pelas identificações. Cabe, às futuras pesquisas, confirmar a opinião do trabalhador – seja ele executivo, chão de fábrica, empreendedor, líder, subordinado, analfabeto, graduados ou não, jovens e adultos – sobre o sentido de trabalhar na sociedade contemporânea. Pode-se perguntar, ainda, se o sujeito e o sentido estampados nas revistas Você S/A e Crescer fazem parte apenas da população brasileira, ou se isso é uma ocorrência mundial.
Vejamos esta história, contata por uma mãe, em setembro de 2011:

O meu filho descobriu que eu tinha câncer na escola, um coleguinha escutou as professoras falando, mas incrível como ele reagiu, como se nada tivesse acontecido, muito tempo depois ele me falou que tentava pensar em outras coisas para não chorar, eu falei para ele: “Filho, você vai ser um ótimo profissional em qualquer lugar que você trabalhar, pois, hoje em dia, precisa de muito controle emocional, não é?”. 
Este é o discurso do trabalho, mesmo em situações onde não deveria existir. Mas, talvez, a única preocupação da mãe, naquele momento em que existia a possibilidade de deixar para sempre seu filho, fosse agarrar-se a esse pensamento atual de que com o trabalho tudo estaria garantido!

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Para melhor compreender o discurso do trabalho materializado nas palavras “carreira” e “sucesso”, é preciso entender a que formações discursivas essas palavras remetem, ou seja, ao capitalismo de mercado. 
Consideramos, a partir desta análise, que o trabalho, nos dias atuais, fomenta o discurso capitalista, onde prevalece o ter sobre o ser, dessa maneira, indicando o sucesso que passa pela carreira, pela qualificação e uma rede de relacionamentos como sentido de felicidade.
Segue, nesse sentido, uma formulação, conforme prática das revistas aqui apresentadas, para reafirmar que o significado do trabalho na sociedade atual poderia ser representado em uma fórmula matemática, onde o trabalho é o somatório de carreira com o sucesso. 
	Trabalho = ∑(carreira + sucesso)




A carreira é a média do somatório de qualificação, mercado de trabalho, comprometimento e rede social. 
	  Carreira = ∑ (qualificação + mercado de trabalho + comprometimento + rede social)

      ______________________________________________________
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E o sucesso, a média do somatório do status, poder e ter, todos eles elevados ao imaginário.

	    i
                                         Sucesso =   ∑ (status + poder + ter)

                            ____________________

                           3
i = imaginário




Muitas pesquisas vêm sendo desenvolvidas, ao longo deste século, sobre o tema trabalho, mas a grande contribuição desta análise foi discutir o tema através da Análise de Discurso, desse modo, buscando compreender a linguagem na formação do sujeito e do sentido para a formação deste objeto de estudo.

Através do referencial teórico, buscamos nas revistas, corpus desta análise, pistas da submissão do sujeito às regras do mercado, que em outras épocas (e ainda hoje, com menos intensidade) se submetia às leis religiosas e às leis do Direito.
Para melhor compreensão do trabalho, iniciamos contando o percurso para definição do tema desta dissertação, contextualizamos a análise de discurso e descrevemos um pouco da história contada pelos livros sobre o trabalho. Ao longo da análise, propriamente dita, fomos concluindo alguns itens que sobre os quais vale a pena reforçar.

Sugerimos que a linguagem da revista não atinge somente seu público-alvo, mas também todos os que sonham em “chegar mais longe” ou “chegar ao topo”, expressão comum no mundo do trabalho contemporâneo, que pode ser traduzido por sucesso.
Observamos a questão do comprometimento do sujeito para alcançar esse sucesso profissional, relacionamos este sentido ao mesmo do discurso religioso, quando o sujeito busca o caminho da salvação. 
Percebemos o discurso da gestão de pessoas, da era da informação e da própria educação contribuindo para a formação de um sujeito comprometido e envolvido emocionalmente com a linguagem da carreira, da empregabilidade, da felicidade, dos sonhos. 
Através da linguagem em suas formas de silenciamento, nos processos parafrásticos e polissêmicos, chegamos ao ponto principal que é perceber o aprisionamento do sujeito ao capitalismo de mercado e suas consequências para o indivíduo, muitas vezes, levando-o ao sofrimento, ansiedade e problemas psíquicos associados.
Observamos a exclusão de algumas classes sociais no discurso do trabalho contemporâneo, entre elas, a mulher, o negro e a pessoa com deficiência.

Conclui-se, com esta análise, que é necessária uma leitura não subjetiva desta forma de assujeitamento: o fascínio pelo sucesso, pelo consumo. 

Ao identificar-se com essa formação discursiva, o sujeito é tomado pela linguagem empresarial, como uma nova religião, fonte de fé e de identidade, em busca de sentido para sua vida.  
A proposta desta análise foi dessuperficializar a linguagem do mercado, que constitui o imaginário atual. É fundamental compreender o discurso do trabalho, fomentado por outros dizeres, materializado em imagens, silenciamentos e palavras do dia a dia. O objetivo não é uma proposta de libertação, mas a possibilidade de assumir uma postura crítica e de compreensão de um universo de valores, expressos pela linguagem, que constitui e dá sentido ao sujeito contemporâneo.
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� 1ª. Jornada Internacional – Língua, Sujeito, Política e Sociedade, Universidade do Vale do Sapucaí, 2010.


� ENELIN – Encontro de Estudos da Linguagem, 2011 – III Encontro Internacional de Estudos da Linguagem.


� AD – Análise de Discurso.


� Vice-presidente de RH da Hewlett-Packard (Você S/A, julho 2011)	


� Disponível em: <� HYPERLINK "http://www.vocesa.com.br" �www.vocesa.com.br�>. Consultado em setembro 2011.


� S/A, sigla de Sociedade Anônima, é definida, por Fortuna (2002), como empresas de capital aberto, criadas pela Lei nº 6.404/76 para regulamentar a constituição e composição acionária das empresas.
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